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-�--p e-nd à-neta entre poderes.
representante socialista, que, al<i,� I depois

transformado naquela
combateu ardorosamente o projeto, lução.

NATAL 4 (A G.)"- Os vereado.) em grau de recurso, o 'I'ribqnal �c se reunirem para os trabalhos da
,

. b truí d 1 Camara.
s natalenses contra cuja remu- I Justiça, ameaçam o s rurr a a m-
e, '..

1 1 sa di> Como se sabe, desde a sua insta'
eração acaba, agora, de 'decidir, í nistração municipal, pe a recu. .-

lação a Camara votou, por maioria,-"�

NÃO INTERESSA"·A-·'·IMORTÃLIDADE'" uma resolução fixando os subsidios
de seu; próprios membros, centrá- SANTIAGO DO CHILE 4 (R.) - O governo do presidente

RIO, 3 (A G.) - Encerram-se as inscrições para a Acad�ll1Ía' Bra- rJamentc ao ponto de vista do pre- Gonzalez Videla concentrou 8.000 soldados nesta capital, an­
ileira de Letras e por incrível que pareça �penas -u� dlr,e�or do

feito que, baseado em dispositivo de de os bancos e serviços de transportes ficaram paralízados, do
"Jornal do Comércio", inscreveu-se, mostrando ISSO o desmteresse dos

le'i, entendia que a função não de' mesmo modo que as' minas de cobre na zona de Chuquícama­
'nteleduais pela "imortalidade", Um repórter "Perguntou a. Gustavo Bar'

via ser remunerada, ° prefeito, ta, por uma seríe de greves de solidariedade ás que mantem
roSO,' presidente do petiyi'rianon, a que atribuia esse d�ll1ter!�se, Gus-

aliás, adotou o ponto de vista do, os empregados das companhias telefonica e de eletricidade.

:�::�:���;��:��������,-�;��-�,;;"�-��,,"c��c lriCiléTo1iS,e1ireêOfoTeiífiíO
seguiram finalmente mover 6 encouraçado "Missouri", de 45 mil tone'

temRleOrl'te4'd,.<eAullnG'C·)1'a'dOs Fr)Oara2ma. revcaerl,la'
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Jadas. Espera-se que com esse movimento se tenha soltado da lama qUE
.

segurava o grande navio. Contudo, até o momento este não voltou a
Criminal, os. srs. João Machado RIO: 4 (A.G.) _ A imprensa focalisa o que chama espe-flutuar.

' . .
.

,

Barbosa e. Sinval MacJ�a.do Barbo'. culação no comércio de calçados, afirmando o "Diário" " que_--" .

�ESI-D-'-E'NTE-' DO I A A sa, respectIvamente; pratIco de

far'l se vendem, aqui, sapatos a cento e cinquenta cruzeiros queNOVO PR, .

.

�
. · ,mácia e f'armacêutico, trabalhando desmancham ao leve contacto da chuva. Acrescenta que, em

RIO 4 (R.) Por decreto de ante-ontem do presidente da ambos no ambulatório do Hos�)ital, muitos casos, os revendedores são os próprios fabricantes,epublic� foi nomeado para a presidência do Institut? do A- da Veneravel Ordem 38 da Peniten- concluindo pela afirmativa que a renovação da portaria nú-
i!!I;"ucar e db Álcool, em substituição ao sr. Edgarde GOlS M�n- cia.' No dia 17 de maio de 1948, mero vinte e oito, da C.C.P., prejudicou, grandemente, a po­
teiro, o dr. Neto Campelo, Junior. Figura de destaque nacI�- o primeiro recebeu para aviar, duas pulação. Há pares de sapato que custam, no Rio, seiscentos;
nal, cujo nome ganhou amplitude dur�nte ª'. campanha poli- receitas: uma para Declinda Bossí cruzeiros.
wca de 46, em Pernambuco, quando fOI candidato do Estado; da Cruz Lopes e outra para Helena __ o ._.

pelas oposições coligadas, o dr. Neto Campelo Juníor es�e�e Bossi de Assunção. A primeira era CEM MILHõES PARA OS CQMERCIÁRIOS
durante certo periodo do atual governo, a, frente. do Mmls.- para uso interno e' a segunda para .

.

RIO;.4 (A.G.) - Reunindo hoje, em seu gabinete, os jor-terio da Agricultura, cargo de que se afastou para a luta polí- uso externo. Da formula desta Uall·.:tima constava. uma substancia nalístas, O sr. Remy Archer, presidente do Instituto dos Ço-tíca no se:u Estado.
t t t'

. -

d
. merciários, anunciou a reabertura do financiamento aos as-

A P·'-R''--O"'-F E'"-s-S·'-0'RA-- r a�e�
e oxica, .um;. �o�ao

e

o��a. , sociados do Instituto dos Comerciários para construção de'MATOU '" ne. o, � merCU�I�. .gin ro C?l� IS-I casa própria em .todo o país.
-

phcencw.,o prático de farrnácía tro- i __ o

-

AGRIGENTO, 4 (�,,� - O estudante Giuseppe.di Carlo,lcou os rütulos. dos envoluc.ros, :e.· OS COMUNISTAS VOLTARAMde 20 anos, que assassmou sua professora por ter SIdo �epro- sultando dp fato ter d. Deolinda m., .
.

vado em um exame foi hoje condenado a 25 anos de pnsao e gerido o remédio que continha oxia­
ao pagamento da i�denização de 1.500.000 liras á f�mi1ia d� neto de mercurio e para uso exter­

vitima, que contava 34 anos de idade e -se chama NICe CastI- no indicado.. A consequência foi fu.,

glione. nesta, pois, d. Deolínda faleceu, ins-

TERREMOTOsI\)A-IND I A ! I �ao:te:n;;��' ��:a�e:a re:�����lac���
. BAREILLY, 4 (R) - Dois fortes. tremores de terra foram tíco ..

assinalados nesta cidade, pouco após a meia noite. O primei­
ro regístrou-se-aos 19 minutos .de .hoje e o segu.ndo, pou�o
mais tarde abalou as casas, sacudmdo portas e Janelas. Nao denunciado em virtude de se- res-

houve qualquer notícia de danos ou perdas de vidas. ( pon�ável pela farmácia.

=:�-cilOQ1JC1fE-��ATlVf�
_-<-- .._.___ __ _ . ._.:._ __ _ _.. - - - RECIFE, 4 (A. G.)· - A entrevista

QUIZ DU PL ICAR.OS"COBRES" I =�;�i::O �r���:,rt:;�z::l1da���o dag;�e�:)..

gião Militar, relatando a atuação do ser-

PORTO ALEGRE, 4 (A G) -- Na cidade de Herval, neste -víço Secreto do Exercito no controle das

Estado, apareceu um desconhecido com a fama de curande.i- atividades comunístas neste Estado, Ie·

d percutiu como uma bomba. Em face das
roo O homem conseguiu iludir diversas pessoas, e quan o VIU

acusações veladas ao governo do Esta.

que podia prevalecer-se da boa fé e ignora�cia do povo an��- do e á policia, anuncta-se que o govêr­
ciou que benzeria dinheiro, fazendo-o duplicar. A�denes Brmo nadar Barbos� ;Lima cogitou de pUbl:car
Boares desejoso de ver em dobro as suas economias, levou ao .uma �Ot,l ,ofICIal, cancel�ndo.a á ultima

,
_. . .

O d
.

. d d d' hora. Em troca, o sr. Joao Roma, Secre·espertalhao 14 mil cruzeiros, curan erro apo erou-se o 1- tário' de Segurança 'concedeu tambem

�he�rO .

e sumiu, deixando o "ataria" nu� co.modo es�uro, o?- uma entrévista a i:nprensa, r:_a qual �e. OTTAWA, 4 (R.) - O Canadá expulsou dois' membros dai.ue üevmm aparecer 28 paco�es. O l�raplO fOI preso dms apos, plicou, estomagado, a acusaçao de .dIS. legação da Tchecoslavaquia em represali 1 1
-

dquando J'á havia gasto 6 mIl cruzeIros. pllcencia que pesava sobre a

pOllCia'fd'
.

.
.

.

a pe ,a , exp_? saú �
______ . ._----.__ , Disse o sr. João Roma que em Pernam· OIS aVIadores canadenses acredItados Junto a legaçao, cana-

COISAS DE PERON buco não ha greves e congressos cam· dense em Praga. _,-
,oi poneses proibidos, adeantando' que as Os dois funcionários tchecos são Hugo BOhounek escri..

BUENOS AIRES, 4 (R) - Por não ter publicado a legenda atividades do exercito em campanha re-I turario, e Richard Bergmann, guarda-livros.
'

di�ria obrigator�a de "�no d? libertador. genaral San Mart��", i pressiva provavelmente está prejudican'l �ã� �oram. feitas acusações especif�cas contra os doisfOI fechado maIS um ]Orn5.1 na Argentma. Desta vez o La I do o trabalho da Secretaria de Seguran, I funclOI}anos, mas lhes foram dados 7 dIas para alJandonar oProtesta", de Buenos Aires. ça. ! Canada.
��������----��----------------------­

rinaFenhor.es - já se faz turismo em Santa Cata- TUR ISMO EM CASA· ! ��:Sz:�l�:.turais, as maravilhas da costa leste, de
Em ligeira excursão ao litoraJ norte pude por LayJa Freyesleben

,

.

Não encontrei, até a presente data, esp�táculOconstatar, não apenas a beleza inconfundível de lento, em barracas improvisadas! .' ma�s grandioso, panorama mais" belo, que o donossas praias, como também o enorme afluxo de Possue cinema, bars e restaurantes regulares Morro das Pedras, onde o mar, de um azul intensoveranistas, vindos do inteti0r e' estados vizinhos. onde se dansa tôdas as noites, e o custo de vida sob e límpido (tão límpido a ponto de se avistar o fun-Camboriú, praia despretenciosa até então, on::..... assustadoramente.: do!) 'quebra-se, fragorosamente contra os ro'chedosde ·se i>odi� andar. à'vontade por os seus quilôme- . Gasta-se bastante, mas é divertido! basálticos que ali se erguem, levantando espumastrós de 'aréiGt dura e fina, já tem ares 'cosmopolitas, Mais adiante surge-nos Cabeçudas, um tanto escachoantes� .

reclamando, por isso, trajes ,especiais.__.-- � _. castigada pelos detritos que o Itajaí lança ao mar,
.

Armação,!. Pânta�o. do Sul, �raia dos
.. Ingleses,Lindas morenas passeiam ,,,,/leJ q1'aço:c9.l.11' não I mas dotada de um bom hotel, de relatiyo conforto Campeche, sao de uma beleza mdiscritível.. Pena:�enos belas "frauleins", e:rp-IIl:alôs �erOdin.âfuicos, e ótima· cozinha, afora arbonização e <> conjunto ql!e �s vias de �c_esso a essas _praias estej_am em tãq-8-qscitando um frêmito na 'assistência masculina.' I agradável formado pelas lindas e graciosas viven- pessl,m.as condlçoes e os melaS de traI}Sporte tão

. Buicks, Cadillacs e car�os. "ultimo tipo", des- . das. precanos!' .
,

,filam também, cà.usando ,··em todos uma invejosa' ,

P;içarras, mais ao p.orte, também acusa um Das inú�eras praias que' marg�l.am· a ilha âiaamiração.·
.

� ! .", grande movimento de turistas, paranaenses, em mais concol'flda, talvez 'por caúsa d'a facilidade'de;' Aos sábados' e domingos, o "fóoting'" é tãd in-.;: sua maioria; Ubatuba, idem. acesso, talvez por causa do hotélziriho 'que' lá exi�tenso que requer Inspetores de Trânsito I ' Itapema e.pôrto Belo já começam a se vàlori.. te, sem 'dúvida alguma; é eanasvieir�.' ;Os hotéis, ql,le ainda deixam tanto a desejar zar.
.
.9 fato é que, em tôdas elai; já 'se nota um mo-em matéria de conforto; já 'se tOrnaram pequenos Laguna, ao sul, é. a preferida dos gauchos. .

.vlIDento intenso de sitra'tites;"fol-àgiabs' à canicula:demais para. , coriter' oS'IDvasores,ldorme--se'iao'<re- De tOOas esSas, porém, nenhuma sup�ra em. das cidades, ·verdadeiro"<ltur�sp1<?"etll,r&..Sâ"!
•

.. • .' " '!"-" •. "

•
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PARA MANTER A ORDEM

° sr, Sinval Machado Barbosa fO.Í.

RIO, 4 (A.G.) - No interior do City' Bank of London fo­
ram presos dois comunistas internacionais. São eles o argenti­
no Luiz Gregorio Lopes, vulgo Elgoio e Luiz Melida. Os. dois
individuas agiram em diversos paises do continente, tendo es­
tado no Brasil em 1915, de onde foram expulsos, voltando
trinta anos depois. Declaram a reportagem que apenas, vie­
ram assistir ao carnaval carioca, mas mesmo assim foram au­

t�ado�.por vadiagem.
-----------------------------

ABSOLVIDO HIROITO'
TOQUIO 4 (R.) - Os esforços da Russia no sentido de

levar o Imperador do Japão á barra de um tribunal interna­
cional, como criminoso de guerra, encontraram' funda repul­
sa em todos os circulas níponicos. Um.porta-voz governamen­
�aI declarou, a respeito: "O governo japonês considera que o
imperador Hirohito foi definitivamente absolvido pelo tribu­
nal internacional de Toquio. Os esforços soviéticos contra o
Imperador somente cmseguírão reforçar os sentimentos, antí-.
.russos do Japão. E não se deve esquecer que a URSS partící­
p�u d.o processo internacional de Toquio € dà absolvição deHlrohIto. .'

RE·PRESALIA CANÀDENSE

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA

,Par.tido Democrata. (ristãl.,

(Continuação da rá' página)
Gustavo Barroso, no seu "O que o Integralista deve saber" (Ed.

Civ, Brasileira, 1936), á pág. 43 diz: "O Integr-alismo, de modo geral,
encarado como filosofia, é a concepção totalitária do Universo" e ás

págs, 57 e 59 vai enumerando "O que qlier o Integralismo", corrobo­

:rando, aliás, o manifesto de 1932 <de Plínio Salgado: o Govêrno Forte,
,() desaparecimento dos partidos, controle oficial da economia nacio­

nal, nacionalização dó aparelhamento bancário, etc. e ás_ págs. 63 a

70 _ "O que o Integralismo combate" _ todos partidos políticos, o

sufrágio universal, tabu das constituições fixas", "a anarquia, licen­

ça e a ignorancia da imprensa", "todo e qualquer sectarismo", "o in­
ternacionaLismo sob qualquer forma", No capítulo "A questão judai­
ca", não se deixa duvida sôbre a posição' do autor a respeito. À pág. Transcorre hoje a data aníversa­
.201 e seguintes da mesma obra (Apêndice _ "Instrução da Milícia", ria da gentil senhorita Célia, dileta
Olímpio Mourão, FO), estabelecem-se os seguintes pontos de contato I filha do nosso saudoso colega de
entre Integralismo, Fascismo -e Nazismo: a) sua origem comum; b) sua I imprensa sr. Roberto Rila.

'Organização pOlitica de' Estado; c) sua organização econômica. MARLENE FELI,X
No seu livro "O Integralismo em marcha" o mesmo sr. Gustavo Completa amanhã a sua 5a prima-

Barroso ás págs, 111112 (2a.' ed., Civil. Bras., 1936) confessa essa íden- vera a interessante e encantadora
tidade ao comentar uma passagem do "Précis-du Comunisme", que no menina Marlene Felix, filha do sr.

velho e bombástico estilo vermelho se expandia: "Le fascisme se ré- João Marcos Felix, competente e­

pand dans le monde capitaliste comme une véritable peste noir. II letrecísta da Base Aérea de Floria­
tient dans ses griffes la pauvre Italie, la malheurense Espagne, Ies nópolis, e de sua exma. esposa d.

Balkans ruíaés suhissant le joug de la terreur blanche" e por aí a fora Maria de Lourdes Felix.
na estafada palenga dos sectários do maâs repugnante sistema politi- BENTO A. VIEIRA
co, que em vão pretende construir algo de consistente no Mundo a ba- Faz anos amanhã o nosso distin-

bujar ódio, ameaças e intrigas. Pois, ante essa cansadissima eatiliná- to eonterraneo sr. Bento A. Vieira,
:ria vermelha contra o Fascismo, enche-se de brios o Sr.' Gustavo Bar., funcionário publico com 38 anos

rosa e ufana-se em arrepios de gozo místico: "A maior glória dos crís- de serviços prestados ao Estado, a

tãos foi terem sido perseguidos por Nero. A nossa são ataques seme- que serve com capacidade e dedica-
Ihantes do Comunismo". ção

Se tempo dispuséssemos e nos atirássemos a uma trabalhosa res., Pae de inumeras prole, muito es-

piga de excertos através da tomuda bibliografia do Sigma, por certo timado em nosso meio social, o a­

que em cada livro e em cada autor recolheriamos farto material. To- niversariante receberá amanhã, inu­

-davía, sabemos inútil esse tabalho porque nos sobra convicção de que meras provas de estima ás quais
até o mais sanhudo integralista, em fôro intimo, está .certo da posição juntamos as nossas.

direitista da extinta AIB, tão írrefragável ela é.

Queremos, por isso, antes de concluirmos, apenas refutarmos al­

guns pontos explícita e implicitamente compreendidos na resposta da
FRP:

Prímeiror K opinião do maior sociólogo brasileiro contemporâ­
neo _ Alceu de- Amoroso Lima (Tristão de Ataide): Em obra recen.,

1íssima ("Pela Cristianização da Idade Nova", voI. 2°, Livr. Agir Ed,
1946), sem maior trabalho colhemos os seguintes trechos .que desdi­
zem inteiramente qualquer conceito favorável ao antigo Integralis­
mo, propugnador do Estado Forte e da extinção dos . partidos: "Os
"partidos representam o meio natural pelo qual os cidadãos se reunem

para afirmar a sua participação no Estado e no Govêrno" (pg. 164).
'''Nesse jogo de Grupos parciais, os Partidos representam um papel
fundamental como garantia da liberdade" (pág. 164). No Estado anti,
partidário, "a consequên-cia prática é .geralmente a Ditadura, mal po­
lítico que se alastrou desastrosamente na sociedade contemporanea"
(pg. 165). No Estado mono partidário, dá-se "uma confusão entre 'par­
tido e Estado, entre Estado e Govêrno, que é justamente o que o Sé­
culo XX viu também proliferar junto' ás Ditaduras ou com elas con­

fundindo _ o totalitarismo. Totalitarismo comunista ou fascista, 1.0.
1alitarismo que pretende incarnar um Povo-Raça como na Alemanha,
ou uma Nação _ Império como na Itália, ,ou mesmo um Estado -

Confessíonal como na Espanha, ou uma classe como na Rússia, tudo
são manifestações, do totalitarismo, cuja expressão máxima é sem dú­
vida um nacionalismo, total" (pg. 165). Essa é a verdadeira opinião
de Alceu Amoroso Lima, contrastando com a do Sr. Plinio Salgado
no manifesto' de 1932: "não reconhecemos partidos"; "não colabora-
mos com nenhuma organização partidária", etc.

.
.

Segundo: Conforme os nossós antagonistas do P.R.P.� S. S. Pio XII
'teria aprovado a "Carta dos Direitos e Deveres do Homem", redigi­
-da, em substitutivo, pelo Sr. Plinio Salgado, pretendendo-se talvez'
fazer crer que aquele substitutivo da mesma autoria do fundador do
finado Integralismo, deverá conter" _ e aqui se 'concentra toda a ex­
trema ousadia da afirmativa _" os principios por ele (Plínio) prega-
110s como socíolólogo -e politico", como quem diz: o sumo da doutri-
na integralista do Estado Forte e' da extinção de partidos, Entretan- _

to, o manifesto -de 20 de Maio de 1945 do Episcopado Nacional diz:
""Ensina-nos e experiência histórica e o bom-senso o confirma que
''3, inexistência de partidos, ou' a existência de um partido único, não
pode satisfazer ás exigências do Bem Comum, que normalmente se

manifesta através.�das variedades partidárias". Demais, a doutrina
'Social da Igreja, vazada em inúmeras encíclicas, jamais aprovou os
.sístemas monopartidários e os "Estados Fortes". Cremos, portanto,
na colab-oração do Sr. Plinio Salgado á "Carta" aludida, mas da for­
lua arejada tal como explanou no seu recente livro "O conceito cris­
tão da Democracia" e consoante a velha doutrina da Igreja, essa mes­
ma Igreja duas vezes milenar na sabedoria, na defesa dos princípios
de justiça e na reivindicação dos direitos dos humilhados e oprimidos.

Terceiro: Ftnalmente, dizem os nossos antagonistas a nosso res­

peito: "Surpreendera-nos bastante aquela afirmativa, pois que atu�l­
mente dela se utilizam tão só os comunistas, "criptos"- e aqueles que
fazem o seu jogo". Sobre isso, já que estamos; no ter�eno recente
'("Finalidade do Servo Social", "Diária de Notícias"): "Vive�os en­
ire a Revolução e a Reação, quando deixamos os páramos estagnados
-do conformismo oportunista:'Quem não é comunista é fascista, dizem
'Os comunistas, .mascarados ou não. Quem não é por nós, é comunista,
·proclamam os neo-fascistas ". .

'

.

,

Enfie quem quiser a carapuça verd@ ou a vermelha. Nós nersisti­
mos em repudiá-las, porque; cremos finnemente, a liberdade é'precio­
'80 'bem que Deus nos concedeu, e com, ela a Razão para compreen­
'(lermos que não devemos sacrificá-Ia nos altares dos ídolos de barro.

MARTINHO CALLADO JúNIOR

5° DISTRITO NAVAL
Acham-se abertas, neste. Distrito, as inscrições pa.ra taifeiros ar­

.

..rul11daores, barbeiros e padeiros do 'Quadro do Pessoal Subalterno da
�rmada.

Os -candidatos deVelTI satisflU:er as seguintes con.piçõas:
Ser brasileiro nãto;
Ter, boa conduta;
'r�r idade Compreendida entre 17 e SO anos;
Saber ler, eserever e efetuar as 4 opef'açiíE's aritmética�;
'Ter altulta su�rior a 1,56 metros;
Ser cooa;idpralil� a�t6 em inspeção de sau�e'
Ser �Otteir'o, -case conte lI!l.êno� de 26' :m�s d� idade.

,

Os i�teressad�j: . deVerã!l . dirigir-se â. SM& de.ste bis!:rita,te das t�)'t ás 1",!' ltM""!is.
.

NOSS VID

A gentil aniversáriante "A Ga­
zeta deseja-lhes inumeras felicida­
des.

Completa amanhã seu 7° aniver­

sario .liatalicio o interessante meni­

�o Telmo-Luiz, dileto filhinho do

.nosso .conterraneo sr. Alvaro F. da

Luz e de sua exma. esposa d. Dil­

ma Vilela da Luz.

ALFREDO CARVALHO
Festeja amanhã o seu aniversa­

rio .natalicio o nosso estimado con­

terraneo sr. Alteedo Carvalho, 'ha-

Buenos

NILSON CARDOSO FILHO ..

-.- -- . __ .. ---_._- - .. _----_ ---

bil alfaiate.
SRTA. VANDA MELO �urso Comercial Básico e Técnico de Contabilidade:

t
.

1
-

u aniversario vereiro a 1° de Março.Fes eja aman la se
OBS: Outras informações poderá o candidato obtelas diàriamenatalício a senhorita Vanda Melo,

. .

I Osvaldo Me-
I na Secretaria da Academia de Comércio de Santa Catarina, todosfilha do nosso co ega

-

. ..
.

.

lo e de sua exma. esposa d. Ana J:s.d,.._la_s_u_t_el_s_d_a_s_I_7_a_s_t9__h_0_r_a_s_. -1
peMelo. 't

A V I S OSRA. JOÃO K. KO�FÚ
-

Passou ontem' a efeméride .

A Comissão Organizadora "pró excursão dos Contadorandes
Inaltallicaa ida sra, I Erujdoqui�. 1950" á cidade de Belo Horizonte, em viagem de estudos, avisa qu
Korfú" digna esposa do esti-

rifa da coleção de livros que deveria correr no dia 28 do corrente
mado comerciante desta praça,

cou transferida para o dia 25 de março VIndouro, por motivo imperio
sr. 'João Korfú. Plorianôpolis, 27-1-950. lO,

"A Gazeta" neste 'ensejo re-

licita"a cordíamente-
Para Montevidéu,

. VENDE"SE uma·-pe(}u-ena pensã5,: .

diàriamen"1
bem aITe�eZá�� t1.� �entro da Ji_.dade. P,reço je oea�la� t�f.ormaÇões ,

,
' nesta. tédaçao. ,.

.

....______

ZULMA SOUSA I Aires e outras cidades do Pra- Naqueles centros de c
A efeméride de hoje assinala o

I
ta, seguiu ontem, acompanha- sul americana, o dr. Pal

aniversár-io natalício da gentil se- do de sua €xma. esposa, o com-
,
de S. Thiago estudará

nhorinha Zulma Souza, díeta filha petente facultativo dr. Polydo gressos da sua proríssãc
do, sr. Hildebrando Souza e exrna ro de S. Thiago, com consultó-, realizados. A sua ausênc�
Snra d. Ondina Souza: rio médico nesta capital. I de duas a três semanas,

(participa aos parentes e

amigos de seus paes Nilson
Cardoso e' Helena Cardoso, o

nascimento de sua irmanziuha­

HELOIZA-HELENA, ocorrido
na Maternidade "Dr. Carlos

Corrêa", ,no dia 27 de janeiro.

eRAVES - Qu€m Perdeu?
Pede'se a pessoa que perdeu

um molho da chaves, sexta-fei­
'na, no oíne Rítz, procurá-lo
nesta redação Ou com 6 'sr.
Waldir de Oliveira Santos, na

Imprensa Oficial do Estado.

VENDE-SE

COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL
EDITAL'

Dentista para o 5° Distrito Naval
O Comando do ,5° Distrito Naval, faz público que

sita contratar um.Círllrgião Dentista desta cidade para
no Gabinete Dentário dêste Distrito.

O contrato estabelece às seguintes condições:
1° - O horário a ser obedecido será de 4 horas d"

das 13 às 17 horas, com exceção dos sábados que será de
11,45;

2° - Os vencimentos serão de três mil cruzeiros ",
(Cr$ 3.000,00); .

-

3° - Ficará à critério do Comando do Distrito a ee
do profíssíonal identre os que se apresentarem;

4° - Todo o material necessário será fornecido pel
Distrito Naval.

Academia d � CfJmêrCtfJ
Catarioa

FACULDADE DE CmNCIAS ECONôMICAS
EXAMES DE 2a ÉPOCA

de

.. Um hem afreguezado Botequim
: sito no Mercado Público n. 26, o

melhor ponto do local para qual.
quer ramo de negócio, motivo da
venda ter o proprietário de mudar­
se 'para o Estado do Paraná,

R. 4 V.

Cede.se uma á 4 mlautos da
praça 15, a qusm comprar O@
movia no valor de Or$ 3.800,00
ou er$ 600,00 de benfeitoria.
Tratar com o sargento Ea.

pindola, á rua Felipe Schmi;it;
no, 16 - sabrado.

:pARCY LOPES
e

SENHORA
participam aos parentes e pe's­
soas amigas o nascimento de
sua filhinha

REGINA-MARIA
ocorrid.o na Maternid,ade "Dr.
Carlos Corrêa", no di.a 31 de
janeiro de 1950.
3-VR.

! i
li.

Inseri ção: _ 1 a 15 de Fevereiro
Exames - 23, 24 'e 25 de Fevereiro

MATRíCULA
10 de Fevereiro 'a 1° de Março

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE SANTA CATARINA
EXAMES DE 2a �POCA:

Inscrição: _ 1 a 15 ode Fevereiro
Exames : _ 23, 24 e 25 de Fevereiro

EXAMES DE ADMISSÃO':
Inscrição: _ 1 a 15 de Fevereiro,
Exames : _ 23 24 de Fevereiro

DOCUMENTOS:
Atestado de sanidade, Vacinação e Certidão de nascimento ç

ma reconhecida no Tabelião. ,.

MATRíCULA:

(
"

I

; f�; �
',_ I

K.;I�. !

,.:.

o oval Esso em nosso Posto ,
uma garantia de que o seu carro

será abastecido com produtos
da mais alta qualidade e de
que o sr, seró atendido com

a mátcima atenção. EstOft)os
. sempre às suas ordens para
oUm serviço é,cecutado com

perJeição e para lhe fornecer
oe famosos produtos Esso.

G,.olin:1I EI50 •

G-rande potencia, IU­
petior qUdJidade.Ar­
ronque inJtantaneo.

ElloIubc Motor Oi!
• Seguro e eficiente,
resi.te tis alt(ls teAl­
perGlfúros eaoatrito.

Grll_lIs E.so • Ofer..
cem proteçCio máxima
ts Y(lr i c:i s peça. cio
cholsis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I' '" i d C' "'Ih, dtréia did,'9·"
varo e. arvat O-de fevereirO

., lerrporada Popular de Riso

Mario Sal berry-Lucy alUour
Apresentam' sua CI•• de Comê,dias ",_ com: H$A" �ClQ)RnGUIES
_.",..

A
-

G A Z-E T A FLORIANÓPOLIS
, .

,"

Teatro··
;

í:::::":5CIHEmA E TEFJT,Ror"�'1
__.------...-J..--WJ!..----�_-.-._. .-.-.-..-_......-,.'_.•-......J1'iI!9

HOJE - Simultaneamente - RITZ - ODEON - HOJE
Uma adorável comédia Romauttca!
Uma "história feita sob medida para os c:r-acões enamorados l

<. .•
"

"
... �'. I; .�

(,

W'
iZ

16

�"

I,

L '

i
I

-MONE GENE

·TI'ERNEl
It,

REGlNAlU 'GAROINER . ARL�IN WMELA�;
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*
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1 tlPRINCESA ."

! ."' DA SE"V�' �� �t iM

* ***�=:Jf,-, �l���ElEt tP-1íA�r�f(11rNT, 'A M A R C A

xxx

� -erm-

«Esse: Impblso Marav��oso»
- Uma adorável historia rornantica l

, - LUX0'!... Elegancia!... Deslumbrantes Toillettes l.

DANNY KAYE terminou o seu

primeiro filme para Warner:

"Happy Times". O contrato de

Danny com a produtora de Bur-

_lbank é longo e o querido comedi­
,

I ante já vai iniciar o segundo tra-

i balho.
'

I �__ =�__ ,
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:

LUCY LAMOUR .::_ (a sere ia de CO'!1acabana)' ",

MARIO SALLABARRY - AStro da Radio Tupy e do Cinema Na ....

clorial, interprete de "Bonequinha de Sêda e Pinguinho 'de Gente" eJ

LUCY LAMOUR A Sereia de Copacabana - apresenta a sua

GRANDE COMPANHIA DE COMEDIAS'
Com ISA ROI?RIGUES
MARIO SALLABERR Y-LUCY LAMOUR apresenta m

, "O MUNDO É DOS MALANDROS'"

Imp. até 18 anos.

LUXO! - ELEGANCIA!! - MAqCIA!!!
3 Mos de ARMANDO GONZAGA.

I
-'

Repertório
QUANDO ELAS QUEREM - O M_{JNDO E DOS MALANDROS'­

(Estréia) NOVO MANDAMENTQ - O PERFUME DE MINHA MULHER'
- VOU ENTRAR NESSA MARMITA - PANCADA DE AMOR - MEU,
FILHO - RENUNCIA - :MADAME DINAMITE - E, PROIBIDO FU­
MA.R CHARUTOS

Elenco . ",.\
- MARIO SALLABERRY - LUCY LAMOUR ----: ISA RODRIGUES!

- AUGUSTO ANIBAL � ALZIRA RODRIGUES �'CARLOS MELL()
- ,BENITO RODR[GUES - AIUSTíDES CAPELLETTI e' outros!

-Preços'
,,�,

'Ó:�! t ', •

l
Cadeiras . nume;adas "

:' Cr$ , .1!ltOO,:, ,)
Localidades avulsas. . . . .. . ,........ Cr$ 'j{l;Ol!"" I
Cailla'r�te's .... , .... "., .': ',' .,' ... '

... :'" . . . . . . . .. Cr$ 7500'
"OS INGRESSOS ENCONTMM-SE ,k VENDA, 'D'lAJtI�m.E. ,.

NO. HALL, DO CINE RITZ" ,

" t �1" i', '''h't-, I
'

........ 'o'"
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MUITO ,CAL..OR?
ENTÃO PROCURE IMEDIATAMENTE O � E �FÉ "MIRA

__ MAR" ONDE V. S. ENCONTRARA VARIADO SORTIMEN­
TO DE BEBIDAS-NACIONAIS E ESTRANGEIIUS, INtlUSIVE 'OAFAMADO"aIOPP DA

.

. V!MENTE FAMILIAR)
,

J

.p,evim-·-en--t-o-d-.-··-Y-i.-it-•..........-P-.-•....,.--to-'-.-I--
(Contim.l(J,çã,o da �I/ págintt) nunciado sentimento religioso. o:.hos a dentro, a despeito da soli-

Santos. - -De 'Machados, para Por Per-tence-lhe um dos ilustres rríern- citude, dos cuidados.extremos dis­
to de Escalvados. Carinhosa re- bras do Epísoopado, que aqui teve pensados pelos rev.mos padres de

sublime !2!;P:��o. A x;,��ela é UIII1 brinco d� o seu berço. Muitos' -enf�ites. Dis- Gaspar, Onde, porém, pelo menos
arquitetura ··;''''1:Ios1)edagem>''!I.m�() cursos. HospedaJje,P'i.�.m'W:.tp. atencio no momento, encontra-lo? AJ,l;.,;.se'
atenciosa na residência do sr. Eli- sa na residência do' s'r:"JHeriberto as famílias, as, familias cristãs, 'ils
sia,rló . André Alvas. Movimento: iRud01f. Movimento: novo 1; prat. boas famílias fossem preparando.
nov, 1; prat. 3; conf. 371; com. 3.; conf. 75; com. 75; batis. 1; do berço, os seus filhos para o Sa-
350; batis. 14; criam. 432. - Se- crismo 136. - Veiu, depois, a ca- cerdocio l A recepção em Ilhota
guiu-se Escalvados, Numer-osa re- pela de '8. Antônio, centro mais eSteve, devéras, solene. Hospedagem
eepção, Hospedagem na residência popuôoso, distinta pelo cultivo do na res idêrrcia da prestimosa Famí­
do sr. Manoel Pereira de Sousa, I fumo. Contará o lugar uns seten- lia Pedro Teixeira de Melo. DaH até
antigo fabriqueiro da igreja. Subs- ta e quatro anos de existência, a capela, no alto, perfeita, espaço­
tituida esta, ha pouco, 'a nova, amo sendo 'um dos' .pnimeicos morado- sa, a estrada, de lado a lado, enfei...
pla e de muito bom gosto, encon- res José Bafuff'i, natural de Man- tada, entrecortada, -de quando em

tra-se em adiantado estado de tua. S. Antônio ofereceu uma re. quando, de i.numeros arcos, onde;
construção. Será, não ha duvida, cepção solene. Fica ao lado do rio se liam expressivas inscrições. Com
de justo orgulho para os morado- Pr-imeiro Braço do Norte. A pouca l altar e pavimentação, a Igreja fi­
res. Movimento novo .1; prat.. 3; I distância o rio AlLo Guaraníassú, I eará inteícamente pronta. Movi­
conf. 53; com. ·53; batís, 16; crism, que separa a ar-quidiocese da dío- i menta religioso observado: nov, :l;.
350. - Era a vez de Rio Novo, on- ces de Joinvile. Hospedagem na re-] prato 3; conf. 11-8 com. 120; bato 13;
de fazia muito não havíamos esta- sídêrrcía do sr. Antônio Baruff'L] crismo 1.102. - Visitada Ilhota,
do. Festiva recepção. Hospeda- Movimento: novo 1; prat. 3; conf. \ estava encerrada a excursão pasto­
gero grata na residência do sr. M; com. 4t:; batis. 10; cr ism. 227; i ral, que se protraiu exatamente­
Roque BO�lJo. Capela em .aprasivel numero relativamente elevado con- i por quar-enta dias, abrangendo as

eminência. Movimento: novo _1; siderando que não 'faz muito já: paroquias, como dissemos', de Tiju,.
'prato 3; conf. 70; com.-70; hatis. 4; houve crisma 'pelo exmo. sr. bispo! cas, Porto Belo - .Camboriú, na;.
crismo 286. - Enfim, Rio do Peixe,' conterraneo. Faltava, apenas, Cano- I [aí, Penha e Luiz Alves, de que são
ultima capela a ser visitada per- as, para onde seguimos no dia li, parocos respectivamente os rev.mos

tencente à paroquia de Itajaí. Pre- depois do regresso à Matcíz. 'I'am- padres . Augusto Zucco, Carlos
cedia uma coluna de mais ou me- bérn aqui um mar de palmitos. E! Emmendõrf'er, Vendelino Hoibold

. nos oitenta cavaleiros. Recepção trazidos, muitos. provavelmente,! e Afonso Reitz, os quais todos, sem
em frente à residência do sr. Mi·

I de grande distância. Afetuosa re. I excessão, souberam e quizeram in­

guel Corrêa. ?,ran�e aglo.meraçã� !.cepçãô: .Varias discur�os. Hospeda-
I teressar-se, 'como se interessaram, Il

de ,p-OVO. Vários discursos. Hospe .gern muito farLa e muito atenciosa, I cooperaram, por todos os modos,

dage� n:-uito farta e _atenciosa, na

I! na residência do sr. Antônio'-"Cne.! par� .0 fe'.i.z res?�tado, sobretudo'
r-esidência do sr

'.
João Brugnago, li'Íng. -Ga'Pe'cl dedicada a S. João espir-itual, da Visita Pastoral. Pre­

em frente à capeàa, no alto, dotada Bosco, em muito bom estado de cioso, outrosím, o concurso moral
de excelente escadaria. Movimen-

'I
conservação. - Estava aqui encer das mecetissimas autoridades, sem

to; novo 1; prat. 3;. conf', 67; com.. rada a Visita à paroquia de Luiz distinção de lugar, qual a qualmais

6.5;. batis ..5; crísm. 391. - �)á a- Alves, abrangendo as' pr�nciP.ais solHa: atencios�, das comissões .d&
gor a partida para a paroqiba de capelas, 'Pelo menos as que tem sido recepçao, que tão bem se desin­

,Luiz Alves, preci-samente para a habitualmente visitadas. Restava. cumbiram, das associações relígio­
sua siéde. que Se levanta na con-

apenas, a capela d,e Ilhota, perten· sas, das suas atrihuições, das dis­
fluência do rio homônimo com o c'ente a Ita!jaí, embora, por motivo tintas Famílias que nos àispensa­
Serafim. No lugar denominado de dist.ancia, administrada pela ram honrosa hospedag·em, enfim­

Sahto, mais de uma centena de ca· pâroquia de Gaspar. Que povo nu· dos fiéis e povo em ge,ral, que todo
valeiros aguardavam a chegada. meroso viemos encontrar na loca concorreu, tomando parte nos atos
Ainda no alto, a linda, es1paçosa e, !idade de Ilhota! Um dós ol'adores da Visita e poartioci1)ando dos efíca-

, "

l pa'ra �lugar, mesmo monumenta', acentuou a necessidad.e de um Sa· zes recursos' di! Religião. A todos,
Igreja Matriz, externamente pir6n-: cerdote residencial.' E dita neees.si· pois, com 'prazer, traz'emos as se­

ta, com ,grande parte dos seus vi- dade parecia mesmo entrar pelos guranças do 'nosso sincero, profun:"
trais, enfIm,. em adiantado estado .. . __ ._--.__.. _. do e pate.rn'o agradecimento, for-

� INE I�O�XV de construção. Ha de ter custado mulando votos pelas suas prospei;i-
�.
..,

�".
�.

não poucos Salcr�fi-cios. Estará or- dades, com copia de bens espiti"ii
....R ã.. 1,4:; .BOdE çan'Clo ![leIo seu milhão de cruzei· tuais e terrenos. E a todos igual...

MATINÉE DO BARULHO t ros, parte em dinheiro, a outra em mente, ,como testemunho d'êsses
ofertás. Solene re.cep'ção. Dis.cur- no,ssos sentimentos, aqui lhes dei-
sos. P,resUto. Estradas ornamenta· xamos uma de'rr;a-d'eira e afetuosa.
das e embandeiradas. Ao lado, I a benção.
velha igreja d·e S. Vicente, pres- Et benedictio Dei onipotentis +
tando, como ainda vem prestando, Patrei + et Filii + et Spiritu,g
certos ,serviços de emergenrcia. A Sanctu's descendat super .vos et
poucos quilometras, a gruta, em maneat semper. Amen. i

construção, que faz Iembrar, de Dado-e ,passado em Florianápolis"
algum modo, a de N. Senhora exis· aos 31 de dezembro de 1949.

tente em Angelina. Hospedagem + J. ARlGEill. METRüP. NO
muito farta na residência paro-

-- ---

quiÜ Demo'ra: de 31·10 a 2-11. _m4WG!i3·;;:S: A/iflI§'..lIK.....»...::s

I���i����O�4���a:.; l�r�iS�. 'c_·O,_n_f. .u·m UR'eceLptorLquAe'teRa'f'irmDa'; o .'....fi A zona de Luiz Alves parece di5-
.

<t::inguir·se 1)elo justo carinho para
'o a agrl'c'ltura Por ·toda a "'ar conceito tradicional da qualidade.Um maravilhoso romance de amor com todas as côres do Ar- D m .. U"". • 1>'

te alinham·se a,s plantaçoo$ sobre- Distribuidores
. tudo de fumo, providas com as res_ Soco Dist. Radias· e Refrigerad'o-
pectivas ,estufas. - Feita, na manhã res S.A .

do dia 2, a encomendação dos mor-
- Technicolor - tos no cemiterio paroquial, e de-

WILLIAMS - Ricardo MONTALBAN e Cyd CHARIS- pois de algumas visitas e O,utros

afazel'es, parHda llara a capela de- ·!'-��������"o�.,�{<,=.. �·.-��::!!,.�e�!!!�!!!!!���!!!!e��!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'1I
S. João', no Braço Serafim, afluen·

Batuques de. te do Luiz Alves, como êste
.

do

Itajaí. 'rodos os homens e mOCiO,s.
Desta vez, a famosa trinca "fe.cha o tempo" na .Çidade Maravilhosa! de acordo com dcte'rminação ex-

BOB HOPE - BING CROSBY e DOROTHY LAMOUR em: pontanea, vieram ao encontro, a

cavalo. -o povo ag'uardava eni} freil'

.te à '0asa do sr. Ricardo Luciani.

Foguetes. Toque de sin-os'. Cumpri.
mentO,s lldos fabriqueiros e dutras

pessoas. :Di.scursos, etc� Hl.ospeda.
gem, co'm sempre, e muito farta·

mente, na resid'ênoia do sr. Ricar.

((o LUlCiani. Movimento: novo 1;
prat. 3; conf. iH; com. 102; crismo
303. No dia seg:uint-e, !I)artida para

_ ·-=STRflT" a capela de S. Jos(\. ra hairra do:
L ti 10 Bra'ço do Norte.' com o Luiz A.I·

..... vcs Numerosos' cavaleiro Si vieram
i -, ' �spera.l' e acompanhar desde a g&:

.dJ�fk'·, ;:r-.� ::s:a=��ui:J��a ��Od:U;:

" GAZETA

lIoIe SIHlJLTANBAMBNTB .....

-R I T Z .ODIOM
AJs 2. 4.15. 6.4S e 3,4 S A's 7.45 horas

.

�
.

.

'

SESSõES- ELEGANTES .

_ Um filme maravilhosamente romantico! .Unia história
e adorável!

'

TYRONE .POWER· - O Príncipe do Romance _.:_ em

E.s. Impulso Maravilho••
Com GENE TIERNEY - mais encantadora do que nunca! >

Um desfile de luxuosissimas "toílleUes"!

Uma verdadeira parada de elegancia!
Belíssimos, vestidos desenhados e confeccionados especialmente

para Miss TIERNEY, pelos mais celebres figurinistas de Hollywood!
No Programa

1) - O Esporte em Marcha - Nac.

2) - Metro' Jornal - Atualidades.

Preços
AS' 2 e 4lA, - Cr$ 6,20 - 3,20.
ÁS 6%, - c-s 6,20 (Unico)
AS 8%, c-s 6,20 - 3,60
"'LIVRE" - Creanças maiores de 5 anos poderão entrar nas sessões

diurnas.

------o�---

CINEOCEON
AS 10 HORAS

COLOSSAL MATINADA

1) - O Esporte em Marcha - Nacional.

2) - Esther WILLIAMS e Ricardo MONTALBAN
FESTA BRAVA

(Tech ínicolor)
Um dos mais lindos filmes da temporada!
Musica Inesquecivel! Romance Encantador!

PREÇOS: - Cr$ 3,20 - 2,00.
"LIVRE" - Creanças maiores de 5 anos poderão entrar.

---0--'
AS 2 HORAS

Vesperal das moças.

1) - A Marcha da Vida - Nac.

2) - Ricardo MONTALBAN - Esther WILLIAMS e Cyd CHA­

lUSSE .r

FE�TA BRAVA
Technicolor

3) - Gargalhadas a granel com a "trinca" do barulho!
A CAMINHO DO RIO

/
Com Bob HOPP - Bing CROSBY e Dorothy LAMOUR.

4) - Continuação do colossal seriado:
.

A
.

SOMBRA MISTERIOSA
Com ONSLOW STEVENS'

-

PREÇOS - Cr$ 5,00 - 3,20 - "Imp. 10 (DEZ) anos".

Cinelandia Jornal - Nac.1)
2) Um sensacional e eletrizante "far·west":

MONTANHAS PERIGOSAS
Com Tim HOLT
3) - O filme mais bonito de todos os témpos!

FESTA BRAVA
.-

Technicolor
Com Esther WILLIAMS - Ricardo MONTALBAN e Cyd CHARIS·

SE.
4) - Continuação do espetacuar e gigantesco seriado:

A SOMBRA MISTERIOSA
Com Onslow STEVENS.
PREÇOS - Cr$ 4,20. e 3,20 - "Imp. até 10' (DEZ) anos".

-o--­

A'. 8 ......••••
1) .- Noticias da Semana - Nac.

ooo-lris e envolto em deliciosas melodias!

BRAVA •

Com Esther
SE.
.3 Uma comédia gostosissima!

. Ritmos j3RASILEIROS ... Piadas CARIOCAS
MORRO ._•..

A 'Càminho d. Rio
Com: As IRMÁS ANDREWS e OS CARIOCAS BOYS.
BING - falando português!
DOROTHY - mais encantadora do .que nunca! e

'

BOB - dansando o SAMBA vestido de "bahiana"!

Praças Cr$ 5,00 UN'ICQ
IMPRÓPRIO ATF.l 14 .AN6S

--o-

CtNE
� . ----A'.........

� DUAs ORFAS
.

�",.�

Com
_
StÍzana Gm:zAlt

. .,,!�!;'
Cr$, 4.,20 (U1lic�). - "I".p. �4 anos". lrti i"(

FLORIANOPOUS 1

"BRAHMA'" (AMB.lEN.fE,."�ILUSI.,
•

o

(
.'0 .

Edificio Ipase - Térreo.

Severo Vieira Simões Paulo Pedro La�s
-e

Senhora
e

Senhora
participam o contrato· de ca-�

.
(-

participam o cóntrato de ca- saruento. de seu ·.filho , OSNY, .�.
sarnento de sua filha REGINA- .com a s1'ta: RII:giIja�''Magd� ,P. ::�
MAGDA, .com o,. sr. Osny Laus. Símpes. . ,

}:
Regina-Magda e. ÔSily� ., ;oi

eonfirmall'l -'o ,_o

Fpolis.; 2.7' de jQ)leiro �ê 19f5� :Ita[>.J.i, 27 .�� J�!fe!��Lde.; t9� ,,�..
�

Rua Fernando Machado, 14.. �ua GUliran.f. 69� .

, .

.

.

'. :..:;;1
. ":�) .

----------------�--------------------------------------------�--�--�----------------���----.---."
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FLORIANóPOLIS ,

!CDSTA
Cr$ 1,50

Auxiliar Curso Sãil Vicente d� PcluJa
I P�e�isa-se de uma auxiliar dê e�- D:·'ir. Eu' dera Schaefer �Meyarcritórío, que enha algum conheci- \ii iii
í
mento de datilografia. Dã-se preíe; , CURSO PRlMARlO

; rência a uma professora. Oferta Reabertura da saulas a l° de março. Matricula aberta da-

para Pcaixa postal, 180 - Fleríanó- rante o mês de fevereiro. Rua Visconde de Ouro Preto, 123.

'I ,��;�IiciADA""PAii,siõ-PA�LÕ
I

ORA. WLADY8L���I�OLO�SKA MUSSI
••"

Precisa-se de uma moça para ser- DR. ANT0NIO DIB MUSSl '>. �
viço de pequena familia. Paga-se

I
"

, 'I ; }ÍiJ�dicos_ '-{�1,I "em. Cirurgia - CIL:: 2a Geral - Partos "'-li

r! Tratar em Casa Branca - I�. Serviço completo e espec1al�sado. das ??ENÇAS DE SENHO-
I gnaçú - Coqueiros, com Lucas. I flAS, com modernos métodos de diagnóstico e tratamento.

..;;.---------....;.------------- ��h�,'�»_ij;� ..,;;;H. COLPOSCOfiA - HISTEl�O - SALPINGOGRAFIA - MEr·

D,r: 1,&ltt!�Nn'AR�A' I TERRENO TABOLlSMO BASAL ,�"'fL>.�2IM�'",:�1"
L I'UL , Vende-se um terreno 10 x 50, si- --o-- ,,-,

F Lt'd I to à Rua 3 de Maio - Estreito. Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulação - Raios
On tas' , a.

,

A tratar com o proprietárto no Ultra Violeta e Infra Vermelho.
Engeheiree Civis meSID{). I Oonsultório: Frua Trajano, nO 1, 1° andar - Edtlicio do

------

CAMINUÃO' '-FO'R'õ--- Mcmtepiê.
Horária: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

-LI: . .l,

Besídêncía: - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2 ;.;.,;;;:;i;'.��:'-

Das 15 ãs 18 horas - Dra. Mussi.
,..

Vende-se um Caminhão Ford mo'

delo 1747 com carga reduzida em

perfeito Estado: Betoneira de 200
litros motor a gasolina 5 H.P.; cor­
tafrio para ferro até 1", carrinhos,Montepio, pás picaretas e demais materiais
excedentes das obras do 5° Distrito ATENÇÃO CLUBES!
Naval. Tratar nas obras do 5° Dís; . Vende-se um amplificador de 35 Wats-220 Wolts, com mi-
trilo Naval Rua Vitor Meireles. -crofone, pedestal, telescopico, alto-falante Philips 10 Walts e

DR TEIXEIRA DE FREITAS
'�-�--

í _ ..

tz=»:
---'" ..---- toca-discos, completamente novos.

�1
.

.

i FOGAO .�ALLIG. -:- Um terreno medindo_ 15x21 �/2 e= frente p�r:a a rua

ADVOGADO ' ."

�
Ve-nde-se um fogão Walhg, esmal, Osvaldo Cruz, com um galpao, construçao nova, medindo ....

tado, completan:ente novo.
. !12x6m., coberto de telhas francesas, com instalação elétrica

Escritório: Rua Deodo-ro n. 24 I Ver e tratar a Rua General BIt- , trifazica.
'

.

,

,.. ,

,

tencourt nO 127.
. j' _ Um motor gerador a gazolina de 4 tempos, 8 Wolts, 30

,As melhores refeições eao servidas no: '
.. �:�_.:.:;�-"

1\ A---C----:-::-'-=-=-�::: I ampers, 110 Wolts A C., 500 W. ,-
,

R t t
-.

R'\OSA v d -

I[ �RE �s - Um motor estacionário 2 1/2 cav., próprios para oficina
es,\ auran e '. "

<

en e se dois Ci�31S de Marreco� mecânica.
..' .

'.
PEIN-GIGANTE. Ver e tratar a I Tratar no "Laboratório ELECTRON Rua Osvaldo

}1IlPraea 15 de Nove.bro Q. 22 -sobrad. ��_�e=+<,:_�:::�n.:.��;;p;;; I Cruz n. 613.
.__-- �_

Um terre::�D=�S!sa, na Rua I ' GRUPO ESCOLAR ARQUIDI6C,ESANO
Silveira de Souza n? 16. I 5"0 JOSE'Informação na Rua Uruguai 40. a

5V- R.

CURse PARTICULAR
ee r� "São José"

Professora ,_ Maria Madalena de Moura Ferro
Atende-se chamados a domicilio. Curso correspondente aos Grupos Escolares. Preparll' �lunos para.
Festas, banquetes e casamentos. os exames .de, admissãe aos Giná:;ios, Escolas de Comércio e Escola

�ompetência e rapirlfs., Indnstrial.
. '

, Tratar no E�pório Rosa - Pra� 'A matrícula acha-se aberta à rua Saldanha Marinho 34. de 2 as fi,
li 15 de novembro 21 - Fone 1215. ,d,a tarde diariamente. ., I

' , '

Cal,do-·-de Cana Gelado

KOLA
----------------

-�,---,._-""-

Nas r'(lupas confecCjonadas,�'pela

lllaitllia "erratine»
são amAreg,dos _8vJamantos da pri·
melrá qlkeHdad,e e executadas' '.b a

direção de seu proprietarlt» Jo�o
Serratine. ,:',.;;::;;:�

R. Trajano,' 25 • Fone Manual 763
�,�,�h';':?I* �_ú-,

I S(Rll ORIIO
'Bastos &
Projetes

Calsulos
Fiscalizações

Administrações
Empreitadas

Concreto armado
Aceitamos construções financiadas pelo:

IPASE, Caixa Econômica e IAPC.

ESCRITóRIO: Edifício L P. A, S. E.

Caixa Postal 22 - Fone: 1.524 - FLGRIANóPOLIS.

�Ssmerado serviço a La Carte
ardil • Cenf8da e 10licüulle

Todos Os dias AlrnCDQo Co ..

� .L'it� marcial Cr$ 12.00 \

t Ambiente exclusivamente familiar
�"O.IANO.OI.IS �a1� ST.t\. tJ4T4BIN' t\

,

MAQUIN"A'S
Vende-se as .seguintes máquinas: Duas prensas hidráulicas

para pressão de 180 toneladas - qU'<i<ITO colunas próprias para
fabricação de óleos veget aes, compensados e enfardamentos.
Acompanham as bombas de alta e baixa pressão.

Dois fiÍtros, sendo um tipo Felipe e outro de placas _

capaci-dade 1.000 litros por hora ...::_' são=própr-ios para óleo� e

bebidas.
Tratar com BASTOS & FONTES

Caixa Postal, 22 - Florianópolis.
LTDA. EdifídQ IPASE

�

...._....,..-�--.....'--------------_.;....;..----

BA�ÇÃO FRIGOR!fIÇO' -,. pronta ,entréga. na Electrolandia
CONFECCIO,NEM SEUS TERNOS NA

ALFA,IATARIA
.

FORNERCl,U'-
St!J'Viço rápido é garantido - Rua Tiradentes, I

----- _'_'

. Escola Sanl,. Luzia
COR.TE - COSTURA,- DltmNO - NOTURNO

Metado - Parísíense - ptâtfco e moderno.
J',,-(atricula - das' 4 ás 5 horas da tarde.
Conter,e diplomas.
DIr�ão -, E'J'F.if..VINA

-

NIC()LELL
Avenida RerciUo LU2 - 180.

·Blr: SiO
--------�--------._----------------------

----��

MARTE -

V,endem�'se

Matricula
-Acha-se aberta de 8 a 13 de fevereiro, das 9 às 12 horas.

Florianópolis, 26 de Janeiro de 1950.
VENDE-SE

Uma MERCURY 1948, quatro por­

tas, côr grená, com rádio, capa nai­

�on, farol lateral, pneu faixa branca
ou troca-se por carro de menor pre­
ç(l. Ver e tratar na garege Delam­
berr.

Maria da Gloria Oliveira, - Diretora.

DR. W L ,J � ,) .�U LO � (�;) J;�ç \
Do Hospital Nereu Ramos

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
CLINICA GERAL E CIRURGIA

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATORIO
CONSULTAS: das 15,30 ás 18 horas.
CONSULTORIO: Rua Visconde de Ouro Preto nO 2

PRÉDIO
Vende...se um á rua Vitor

IMeireles.
Escritório Imobiliário A. L.

AIV�s. ,_

"C('O"'!li,1 ,"',-"-,,11---S-E--J-A-P-REVIDENTEPERDEU-SE I,. _
'. -;.

Perdeu-se uma carteira com de-
. .P:�vllla-se antes .(;l� faze!..:_ suas vIa�!!n� ou ne2oOlo� de qualf!u�r�",

cumentos de valor pessoal e _ uma l eSp'cç!�" \
- : 1,.;-'

fctograf'ia, Quem achou entrpga:'
I Encontra-se em nossa Capital a ocultista. e qüirõmânte nã• Aizira.

nesta I edação, I que está atendendo diàriamente aos seus clientes.
,

., - -- -- Consultas das S ás 21 horas, todos os dias, à Rua Ruy Barbosa, 132
CASAS - VENDEM-SE (em frente áo Ahrigo de Menores) - Nesta Capital. '.

Três casas hôas, sendo 'uma na CONSULTAS: Cr$ 20,00. I ",
... -

Rua D. Jaime Camara, 50, e duas
na Rua Alves de Brito, 92 e 94.
Tratar na rua Bocaiuva, 139.

AmXS ai.,A«TI"êÜURÊS
_SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

COMERCIAL

S.E.N.A.C.d-e"

Português, MatelI!-ãUC>1I -e.,
Inglês, lecionam-se li'MIa, Al­
mirante Alvim. U.
Atenri,,-�,(' a qualeu=r ho­

:rI' no dfa.

DEPARTAMENTO REGIONAL EM SANTA CATARINA
ESCOLA "JOÃO DAUDT D"OLIVEIRA"

Curso Gratuito
Pelo presente edital levo ao conhecimento do-s comerciários locais.

que a contar desta data se acha aberta a Matricula desta Escola, man­
tida pelo Departamento Regional do SENAC, neste Estado.

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Escola à rua Salda.
nha Marinho, (Edificio Santa Terezinha) 1° andar, todo's os dias úteis

.

onde serão atendidos das 19 ás 20,30 horas.
'

O prazo de matricula expirará no dia 28 de fevereiro de 1950.
Plorlanópojís, 31 de janeiro de 1950.

EDIO ORTIGA FEDRIGO, Diretor

E1IQIfllldo de Co1llércio
Precisa-se dé um até 16 an0'8..

com pratica de' balcão queI

apresente referências.
�

Tratar na cCasa das Novida.
des», á rua Oeuselhelro Ma.

I fra, 10.

I COMPRA;SE MARMORE
AVf'�iffit Mauro Ramos n. t 84

'

"F;otó A,ndré

"

LITRO
CR$ 3,00

ma4__..,_.._._,!!'!:lI---- -�-�------

""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r A GAZETA FLoíUANÓPOUS"

CLUBE DOZE DE AGOSTO PROGRAMA-PARA O MÊS -DE ,rEVER.EIRO
: ..."

-- DOMINGO' OlA 12 - SOIRtE CARNAVALESCA. ,- SABADO, DIA 18- 10 GttANDE BAILEDE::CAR·
NAVAL.'- DOMINGO, PIA 19 - 2� GRANDE BAILE DE CARNAVAL. - SEGUNDA�FEIRA, DIA 20 -'.. DAS 15 ÀS 20 HO�AS - BAILE INFANTIL - À
NOITE 3.0 GRANDE BAILE DE CARNAVAL. - TER-ÇA-FEIRA, DIA 21 - DESPEDIDA. DO €ARNAVAL. DE 1950.

-----------------------------------------------------

.....�

ProviDlento da Visita Pastoral

li

Dor Joaquim Domingues de Oll- dedicada a S. Antônio. Capela es· suas terras. Só -do bananal do sr 375; com. 370; hatis, 13; crismas, 'olIE QU �\;aw Rl�,,8:J 'lilAEJqAll}Sap
veirà, por mercê de Deus 'e da' San· Ip'açosa em .muito bom .estado de Teotônio máis de doze mil cachos 1.198. - Na tarde de 12,. acorri- JBl1<iQ..l _ os-m ';llUélLUZP8JUI 'odme}
J,a Sé Alpostohca, Arcebispo Metro- conservação. Recepção em frente á são exportados anualmente. ,- Co panhado de diversas pessoas, quase O 'O,'.;""l' dlUB�SB8: 'ügjCI:élbélcl BpU!'r
poUtano: Assisjente ao So'.:o Pcnti casa do sr, Sebastião Serafim Stell. rneçava, agora, a paroquia de Por' em pequena earavana.Jpartídapara �sca,.,l i_:ô.<c.l" .. Hospedagem ' na

finjo, etc,' - Aos que este nOSSG Daí, enfeites e um mar de palmi- to Belo, para cuja séde seguíamos a capeia, de Limeira, além elo Hi- residência, ainda uma vez, e sem­

P.rovimento virem, saudação, paz tos, até a capela. Discursos. Hospe- 00 dia 10, acompanhado. dos men beirão do Salto, situada entre mor- pre com a mesmo bondade, da dis-:
e benção em Jesus Cristo. - Faze, dagem, na residência do sr. Sebas- cionados+srs. preJeito municipal e ros e também ela no alto ele 'morro.

I
Unta Família Carias Fantini. Mo­

mos saber que, no desempenho do tião Serafim IStelL Movimento': novo delegado ele 'I'ijucas, Recepção em Trajeto por vezes dificil. E .pensar I vimento: novo 1; prat. 3; conf.
munus pastoral e para atender aos 1; �)rat. 3; conf, 24§.; 'com. 215; crism frente à casa do sr. Manoel Felipe

I que
muitos preferiram vence-lo a I 290; com: 185; batis, 3; crismo 278 •. ,

desejos dos .parocos e moradores 341. - No dia seguinte" viagem pa- da Silva., Discursos. Prest.ito até a pé! Cahinhosa recepção. Ho.s'ped�-. - Dali, Salseiro, desta .v�z, bem �e'll'espctivos, fizemos, de 10 ele outu- ra Terra Nova. Não é cape'.1, de historica Matriz, em frente à qual" gem da casa da sra, Viuvá VIgnoh.1 acordo c,om o nome, pOIS, S'ê nao­

bro a 9 de novembro do corrente muito povo, mas é certo que todo novas manifestações de considera I Movirnento : nov.r
í

; J;lraL S; conf. 'I chovia, ostentavam-se as estrada»,
ano, a Visita Pastoral às paroquias ou quasi ,todo estava presente. E ção e apreço por parte dos presen 135; com. 31; batis. 3; cr-Isrn. 297. "extremamente ,lan}acenl�8. Capela,
de Tijucás, Porto' Belo, Camiboriú 'em absoluta ordem. Discucsos, Em- teso Hospedagem na residência de Pel'a eJ;n,eFg�.npia de" tempo, era a I .uova., Iinda., O povo apresenta-se'
Itajaí, Penha e Luiz Alves,

.

alrrau- feítes, Dos casados, todos ou qua- verão do. sr. elr. João Bayer., gen·1 ull.ima capela a ser visitada p��ten'l a?entuadamente reli�i?so. Pode-se.
gendo a séde e respectivas capelas, si toelos fazem 'parte do Apostolado, tilrnente cedida. Mesa farta e aten- i cente <à iparoquia de ,Cambonu. A

.

dizer que, desde HaJaI, iam-se SU·"

na ordem e pelo modo que segue: Congregações Marianas para mo- cíosa, Durante toda a nossa per'115, de tarde, 'partida para Itajai, cedendo os enfeite�, arcos e .palmi- ...

dia. 1°, pelas riesesete horas, ços e donzelas. Movimento; novo 1; manência, acumularam-nos de ateu: de passagem e com rapida demora tos. A cape'.} é dedicada a Cristo -

chegada a Tijucas. Na ponte Bul prat. 3; conf. 163; com. 142; ha- ções 'Os já mencionados srs, rH'�{1ito I
na residência paroquial ele Camho- Rei. Hospedagem na residência do­

cão Viana, aguardavam, além dos tis. 1; crismo 138. - Depois, Olivei- do município e delegado de Tiju riú. _ Procedenle de Itajaí vei u sr, Manoe', Anacleto. Movimento :�,

ll'ev. mos padre Augusto Zucco, vi- ra, a mais setentrional da paro- cas, O movimento religioso foi o até esta cidade uma distinta cornis- 1; prat. 3; conf. 180; com. 179;..
.garío da paroquia e cónego Luiz quia. Solene e linda recepção, Pal .seguinte: novena, 1; prat. 3; couf, ' são composta dos prestantes senho- batis. 7; crismo 317. - Então, Espi->
Gíll i, cape).''io das RR. Irmãs.vtodas mitos, da casa do Sr.· Ernesto Si. 162; com. 17'0; crism.627. Hetr ibui- I res Arno Bauer,.lprefeito municipal; nh e iro, cuja igreja, em construção.,
.as autoridaeles e demais pessoas mon até a capela, Das quatro centas das algumas visí tas de pessoas I dr. Eugenio Tl'ompowski, juiz de apresenta-se muito elegante. Pal-:
gradas, tais como os srs, Lui:z e poucas. pessoas que fazem parte prestantes do lugar, partida, no dia; direito, Paulo Bauer, presidente da mitos desde o entroncam:Bnio d�
Santy '!ielIe.s, prefeito mun1cirpal, da local.idade, 98% fazem a' sua seg'uinte, ele auto, para a cape!'::1 e I Camara MLmicipal, para nos acom· estl"acla Salseira-Espinheiros. Nes·
dr. Clovis Ayres Gama, juiz de di·

pa.
scoa. �ospedag�m, na,.resid�nci� lugar de Itap�m�, sob a i�vo�ação II panhar até aquele proximo pon,to ta como na de Salseira, ta'petes,

ll'eito, dr. Eugênio Gradowski, 'pro· do sr. Lmz Eugomo da :::;üva. MOVI de ,santo Antomo. Recepçao a en de destino. De acorelo com o pIO desde a estrada te cu'pela, e da, es­
motor publioco. J3JCÓ Tav8Jl'es, pre- mento: novo 1; pr,at. 3; conf, 230 irada da ponte. Como tudo estava grama amplamente divulgado, fo· trada à casa da hospedagem. Hos- ..

5idenl·e ela ,Camara, Donüngos 1;eo· com. 211; Crism. 183. Seguimos, no tão bem prepnrado e f'éstivo! Dis·1 mos rec'epcionaelo DO Morro C(Jl" podou-nos aqúi o sr. .\Ia,rlin Bendi­
doro, delegado de polícia. Carva' dia seguinte para a capela de S, cursos à chegada e à d,es'pedida , tado por uma comissão ele altas au· gni. :\oIovimento: novo /1; 'prato 3::,'
lho Neio e Jos{ Cherem, Ve(feaclo: P,edro da Joaia, no extremo da ci, Oraram a STa. prof.essora ,e Vlarias i toridades do municipio, sendo es· conf. 73; com. 82; batis. 3; crisrir::
ll'es, dr:,Sizenando �eixei�a, diretor dad,e de, T!ju�as. Rece,pç�? enfren, aluna.s, e .auxiliar.es .. HosPC'd�·geiD I coitado até � �raça da M.abriz por 4/17. - Já 'agora _\rmação, a Arma-·

. do, Po�w. de Puerwul.iura, Helio te a r,esldencla ela F�mlha elo sr na r,esIdencIa_da dIstmta FamIlla
,uma lon.ga fileIra de elclIstas, mo· ç-ão ele Itapocorei, a espelhar:sE'o,

PeIxoto, mspetor es,co!',ar, e nume· I Pr,efeito. Muita ordem, MuHo po Alvim Sant'Ana. M0vimento:

nov., tociclislas,
automovels, ombus e nos mares tão niagistraImente eles-

.

ll'O crescid,o de fIéis, a� quais t�- voo Discursos. Hospeda.g�L�, �uito 1; p.Dat. 3; conf. 150; cOIT_I. 130; ba 'caminhões. Cumprimentos no ad1'0 cl'Hos entre a Ponla Ne,g,ra e o cahC1c\
dos acompanharam ate a PrefeI' farta e atenclOsa, na resldencIa do tis. 16; casam. 1; crJsm. 591:( ela Igreja. Oradores em nome da da Vigia. MagJ!lif:t0a rece-pção. Em"
'tura Munici,pal, em frente à, qual sr. :Sebastião Teles, pai do referido Pouco antes da despedida, para a Cruzada Eucarislica e elos 001e- frente ao vetusto terriplõ'; lima da.s:

arpreS'enta,ram as sau�ações, em n�' sr. Prefeito Municipal, que nos I qual acorreu grande massa de po· ,gios iacais. Por ultimo, o sr .. Pau',) I�ais formosas e mais"er'lfiiit'a's 'sau­
me do �o.vo, o ,refendo sr. PrefeI: honrou ,serrupre �om a sua preza,éla 'I' vo, c:.h,egava .de Camboriú uma co' Bauer, que foi simPlesme�ll:e ma- cla'çõe:s pronunciada pela sr. tene�:.

I to MUlllcIpal, ,em nome t1a.s A�::;o companhia. MOV1mento: novo 1, missao compÜ'sta dos srs'. Pedro gnifico e empolgante. FOI mou-.se, te NIlton Fonse�, da EX'P'edlçaa,'
�iações, a exma. sra. d. Ondma prato 3; conf. .195; com. 152; batis I Sant Junior, 'prefeito mUnicipal, então, longo prestito, sob nume- .Brasileira, na ulh:m� �ue;rra. Hos--'

Dias, em nome' dos esco,Jares, alu 5; casam. 1; crismo 319. Restava, Luiz Vieira, presidente da Camara, rosos e. artistioos a1"cos, com ex· pedagem na resldencIa da sra,

nos dos respectivos Grupo:s. . Em ,mfim, na paroquia, a "capela e lo· Guy Vieira, escrivão". Francis'cc 'presS'Ívas inscrições e' enfeites à Viúva Maria ,Teotonia da Gosta_
f,eguida, ·desf.i1e dos es-cola�es, pr,e calidade' dé '-Santa Luzià, no extre·, Barreto, farma,ceutico, Jdão Pena, profusão, ,rumo à nova e imponen- ArtisücÇ)s tapetes em" 'grande ex ..

cedidos das' mencionadas autorida· mo limite com a paro:quia de Porto' pela comissão ela Igrej,a, para nos te Matriz, :pal,;a as cerimônias pro- tensão do percurso. Em. to ela a'i

des e povo, rumo à Matriz provi: :Belo. Reoepçãn numerosa e

magni., acompanhar
até a cidade de Cam, prias da Yisita. Presentes todas a:: parte 'e por todos, em particu.'f'lr

.soria, onele ,se 'verificou a primeira fic�. Discursos. Varios enfeites: Ar boriú e séd� da �aro:q.uia. Recepç5,o �'ss9,ciaçõe� religiosl;Is com �s :�,�>ü: pel? ref�rido :sr.;, tenente, ate,nçõ;ys..novena. Tijucas, 'como se vê, não
tistIcos. tap,etes, da estrada ate em i.em frente a re�ldênoCIa do menClQ- 'prios distmtJvos, e,scol:s, COl�,,,l?� e 1ll.eqUlvocas pÁ ovas

��e ��Itez,:::podia corresponder com maior a frente 'a 'ca,pe'.3.. Hos:peclagem na con- 'I nado sr. ]1rancls,co Barreto. Hospe· e institutos de educaçao. I"reJa MOVllnento: novena, 1, PI ato oJ "",

tenção e carinho para o brllhb da fortavel residência da exma. Fa- dagem, 'sempre faTta e atenciosa, completamente tomaela pelo povQ. conf. 170; com. 60; casam. 1; ha·

ll'ece'Pção. No dia seguinte, missa de' milia T,eotonio Silva, tomadas' as
I
na ,residência paroquial, antigo solar Por extrema gentileza da "Radio. tis. 16; crisÍÍ1. 419. - De Armação,,­

comunhão' na Matriz provisoria
'

refeições 'na residência em frente, Ida Familia Antônio Maria de Sou- Difusora Itajaí S. A.", foi toda a pa.r'CI a Penha, a pouca distância:
'Sendo que a Missa .cantada bem C)) do sr. Pre-feito Munidpal, Antônio

I
sa, que está passando, bem 'como função irradiada. Demoramo-nos do mar. Recepção em frente à caS�k

mo as crismas .foram realisadas n,a Peixoto, q1Je nos homenageou com I as terras adjacente:s, por verdadei- em Itajaí de 15 a 18 de outub.ro, elo sr. N. Tavares, on� .nos para-,
Capela de Na ,sa dos Navegantes, I

um banquete em que' tomaram par
I
ras e muito uteis remodelações, o visitando também ness,e intervalo mentam'os. Aqui, sim, que se �am:

recente, construida com sacrifici6 te vari>as 'Pessoas gradas; entre elas mesmo, s,e obseI"Vando.na Igreja, sob a cape'.'1 de Navegantes. Hospeda- linelos tarpetes-! ·Linelos, largos. e"

e muito bom .gosto� precisamente �o, o Sir. de1egado de Tijucas e o inspe, autação e intciativa do rev. mo Vi-
gem, na 'cidade, muito far�a' e fl-, numel'OS,OS. Est,as igreja,s antl�as

local onde se erguia a ve'.lla MatrIz: :tor esco�ar da região. Movimento gario da 'paroquia. Demoram-nos lial, na residência ,paro:qma]. Mo· têm - é inegavel - alguma co:sa
110spedagem, muito farta e aten : re]i,gioso: novo 1; prat. 3; conr. 20e em ,Camboriú de 12 a 14 de fevê- vimento religioso: novena, 1; prat.: de veneravel. Talvez el\S geraçoes;:·
ciosa. no Hospital de ,Caridade, di ! com. 223; cismo 432. A zona de S. reiro. Movimento re1.igioso obser· 4' eonJ. 258; com. 252; crismas, que' aCI'u-i se sucederam e foCJlli d,ei·

rigido com a reconhecida compe 'Luzia :distingue-se .pela U'berdade de \lado: novenas, 2; prato 5; conf; 3'607 aMm ,de pouco mais de uma xáram alg'o ela sua devoção ,e pie-
tência e grande abnegação, p'elasI. "

, ,

.

c�nt:na:no regresso' da Visita. Na, dude. Hospedagem na r�sidência"
RR. lirmãs d� Divina P,revidência I terça�-De:i,ra, cel�;hramos no Colegio paroquial,' ampla, confortavel. e

Movimento reli'gioso, observado: ! das Innãs, onde nos foi dispensa-. inteiramente reformada e deVIda·

Dovena, I; praticas, 3; confissões I da ,carinhosa manifestação ele apI"p_ mente zelada. O eleseja do. povo:

,460; ,comun,�õe:s; 440; ba.tisad�, �; ço por parte dos alimo.s; .no pat�� o seu s�cerdote reside�cia'" Ha. �:.;,�doente, Ii .crIsmas, 545, - No dIa v I d,o estabeleCImento, partmdo"
.

ti te-lo, tao logo nos seja POSSI\ el

-de'pois de cadnhosa 'manife�ta,çã_O,' s.eguir, "para a já mendon.a:el,a ca'�e, no.
mea-lo. Movime�to � llOV. 1; 1pr�t�

!lor rparte das alu.nas do ColeglO DI· J Ia de Navegantes, ond'e- tamb�m 3; conf. 215; com. i 10; casam. �,

vjno Espirito JSan:�o, lPM'tidalPara: a i estava preparada cardea'. recepçLw, bah,:;. 7; c,rism. 511. - Da Penha,.
capela de Morretes; ain:da em ,cons-

'I pre�idiil:elo, ali, à Missa cantada e para Piçarras, a uns tl�ês qUIlo-

trução., em substiltu.ição,là antiga, de I .crismando de tarde. Hospedagem m.etro,s de dist.ância.,. mas extraor-,lt d Para as mais variada, s aplicaçõé's,de todos os t eI1 t t d conl amadeIra, constrUIda no a

O.'
('

I co.mo g'empr,e farta e ex remam,
-

chnanamen e, aumel1 a a
..
e

.

,.
'

morro. É dedkwela a IS. FraneisoCo tipos e tamanh�s, Fabricamos L I X A S de alta
te atenciosa, 'na residência da sua Igreja, ampla, em adwnt�.clo:

fie Assis, o ,esposo ela Pob:q�za., Oa

I
qualidade. Obedecend,o' a uma uniFormidade no,

exma. Famíli.a Gaya, 'cujo chefe, esta,do ,de construção. Padroelra"

ll'inhosa recepção. D'rseursos.. Va' fabrico, os elementos básicos que compõem �os- '�I_. .

,: um venera*l e prestante R?ciã-o, _N. Senhora da Paz. Hospedagem,
sos' LIXAS - granas abrasivas, Fundo e, adeSIVOS 1 1 d ma Fari.os, enfeites. Hospedagem na res1-, fez questão de nos acomp,an lar, na residência-50 ar a e?- ., -,

d ' - asseguram máxima- economia e eFiciência. A

.�'
'.

d 1 N agedência do é. Mar<Cilio Marcos' a
_ de ,regresso,. aM a residênCIa paro· milia Raul E'Spm ,o a. 1 ao ex -

\ garántia que oFerecemos está em nossO aparel.h...�:,-·. •• ., d h edaSilva. Movimento: novG-na, I; pra- . í FTuüil. Retribuição ele algumas VI- ral'iamos acresceman. o: o,sP.'
-

b gem técnica' modernissima e no' pessoal especia[i- ,'- '1

A t b m t-tieas, 3; conf. 125; com. 102; 'a "� . sitas'oficiai,s, e parti'da para a ca- gem principesca. 'qm, am e . a-
,

zado, com mais de 30 anos de experiência.
' Só ""�' 'f

-

Etis. 10,' crismo 224. É digno deen· ,

pe' la' Ide Hailpava, ond,e nos aguarda- petes e enfeites em I])ro usao. m�
. empregamos matéria-prima escolhida e examinàdal Icômio e esforço com que todos es

va un1a grande aglomeração de frente, o· mm" o "belo mar se ya-
ijio concorrend,o, quem mais quem' Detalhes e informações, se� 'c:omprómisso. S�Ii-

povo. Dis,cursos. Numeroso p:res· gel�l", do .poeta. do mar. No bail1q,u�-
menos, para' a construção da sua' cite-nos � 'Manual das�Lixas, pree,nchendo tito. HOSipedagem oOllif.ortavel na te ofêFecido pe'<3. exm�. FamllIac

!linda igréja. -'- DàIí, de car'ro, pa- , e remetemdo-nos o cúpon abaixo.
residêllcia da distinta Fámília Ed- EspindoLa tomaram parte dlVers�s-'

ll'a a lacaHdaele de Timbé. na es mundo Ni:pel, pouco a'ém da igre· pessoas gradas do lugar. MOVI-

trada geral. Capela pClquena, dedi
ja. Movimento: novo I; prat. 3; menta: novo 1; 'prato 3; 'Co�f. 123;:-

-dada a S. Luiz Gonzaga, o ange!ico conto 180; com. 173; batis. 8; ca- com. 118; caSam. 4; batls. 15;::

J)abrbno da mocidade. pequena' sam. 1; cri'sm. 394. - De Itaipav�, .crism 456. T�:minado� os tra-ba-·

mas ,prestes ,.a 'ser, t1!'mhém ela. !f: para' Larangeir.as, cuja capela, m�ll- lhos, vi'sitamos, a conVIte" a c.ape-·.
cons,tr:uid'a. Muito povo'.. FestIv�' tq ,artistica, de re.cente construç,ao la de S. Antônio, bem como os 8,1'&_

I'ooe<pção, apezar do forte aguace'I .construida nO alto do morro, _
se Antônio Niebur e Alfredo Cabral:."

il'O que SO'breveiu precis,ame_nte .fi?, disting.ue, em todo.s -os se�s' con- vereador. -, ISeguimos? depois, pa- .. ,

momento da chegadfi· .? qUe dIfl
- : I' RUA 21' DE ABRIL� 74S _ ENDEREÇO TELEG,R. IRMESIL. F tornos, à distância. Reqepçao, pro- ra MalOhados, cuja capela d�la, "

,cmldade ,para &alga� o �orro con- t CAIXA POSTAL 4373 _ FONE, 9-6169 _ SÁO PAULO t priall,1.eI�te, na l?,,,íIssageI\l da balsa. cremos do tempo do ladre FOXIUS,..

1tigu(), rumei à capela!, 'Mercê de· I '. ,I' .' 'Dê lá; à né, aM:"a'casa da hosl}eda- e 'qli9, 'já foi. a seu tempo, em tem-···

Deus, em rp'.é:no .contraste com a J .xemp::·�:, $=��M�it�:�u;�:�.i.t;�<\;�'II' 'gero /q:ue' era a: do sr! ,"F,ranci-sco po mais. iI'epoot.o, missiQ.I!,a,dgl.i'])el,o:.
limpidez e s�renidaqe do dia

1 11e- I 'ÀfS�O"'fRereira, e que nos .:aeum�· venerán:do e oonhecido,>paJçlre João"

gtÍínte. Hosp��dage.m, muito aten- I Fltm.:,.,_••_'-_:__'::._.:�_:;·�----·-_·I }.oU;- Ms éPst'l,1Iíl���,:�l��2?é�.· 'Mo-��ar�,. Cybeo. Enf�ito�: ;'����OSr:.-� ,

!F�:f�;::i��;��t �"r :"'-,d.'c.'-:-.';;;.',-:-,' -':1,7-,. ���?��r;;.·�.:,-.��.,i �!�i�2:�;��1J�:fJ�1in:::·�:::;
-,fliism. 332. - A segui.r. C;u:td��. ......

.
' , �'�;;; " i,

:' • \; .,.' . .'
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l.�Amanhl, ás 20 Av.i, emhoras, reunir-se-á a diretoria d c»

�'$.de soeia', afim, .da tratar de impDrtlnt•• illluntos, solicitlD­
o com'parecim:enta de' todos seUl, membro.do-se

Churráscada do Figueirense
Continua despertando grande iu- pa de Castro Faria, Antônio Salum, Osmar Cunha, Mário David Moura, Franscisco l\.owalski, Miguel AterI-, varro, dr. Oswaldo Baixo, dr. Ru-

j''íterêsse nos meios esportivos da
I
dr. Henrique de Abreu Fialho, Dio- dr, Madeira Neves, José Elias, WH- IUo, dr, Antônio iJib Mussi, "vão Po , \ bens de Arruda Ramos, deputado,

:.-�idade, a grande churrascada com nisio Damiani, dr. Mário \Vcndhau. Ily Probst, Osní Orfiga, Líberato c«. ii, Elise� Di Bernardi� ?r. Ruben.s \Alfrecto ea�pos, tenente-c(}r.one�
.� :que o Figueirense, Iiomenageará..' sen, Miguel Daux, dr. Hélio Morei·, rioni, Jorge Daux, Acioli Vieira, Pederneiras Ramos, Felipe Carnei- ,Esta grandiosa churrascada, lera

0-"5. excia. o sr. dr. Aderbal R. da sn, ,ra, Mário Moura, dr. Alvaro Millen Dirceu 'Gomes, dr. Antônio Almei- 1'0, Alcibíades Costa, dr. Nestor Iugar, sábado 'próximo," dia 11 do
"

va, Governador do Estado. I da' Silveira" Izidro Costa, dr. Rena- da, Oscar Pereira, dr. Antônio Hn- Carneiro, dr. Édio Ortiga Fedrigo, .corrente, no Colégio Catarinense.

Até o presente momento já suhs- 'to Gutierrez, Wer-ner Schnorr, dr. meu Moreira, Frederico Veras, dr. Luiz Battístotí, Manoel Ferreira de, Paulo W, ,Vieira da Rosa, Ara!.do

.c�reveram as listas, os srs. dr. Agr-i- Zulmar 'Lins, Hercilio Polli, dr. Raul Caldas, Antônio Apóstolo, Melo, dr. Armando Assis, Ary Len- Pessi, Julio Cesar ino da Rosa, José
------- � � - ,_ ---_, tz, Nicolau Contim, dr. '{oberto La- .Nícolau Born, Antônio Pádera Pe-

cerda, Manuel Lopes, Eduardo Ni- reira Jaime Abraham, Flávio Fer­

colich, João de Deus Machado Fi- rari, Reínoldo Alves, Humberto Ma­

I lho, Nicomedes da Silva, Nivaldo' chado, Jorge Barbato, Marcelino

r Machado, Domingos Alberto p, Na- Vieira Filho e Artur Poli.

- -_,_ ,-----...:..

..,ALD)' R DE OUVElRA SANTOS
-�----' .- ------ --

VENTILADORES FIXO e OSCILANTE na Electrolandia
,

Edifício Ipase - Térreo .
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Leõnillas En ndidalo a vereador .!
s. PAULO, 4 - Leônidas da Si�., lo. Ao que se adianta, o popular, I

-'va, o famoso "Diamante Negro", "crack" será também candidato a

-foi nomeado, sábad� ultimo, chefa

I vereador por São Paulo 'nas próxi.,
.

"de esportes do Serviço de Recrea- mas eleições.
-ção Operária.do Estado de São Pau-

'

RADIOS DE LUZ -_ DE.���HA - I)E �A_TERIA na. Electrolandia I'-.- EdlflCIO Ipase - Terreo

COM

TEXACO
MOTOR OIL

,AV isO- Violare de pura ,ilho marca I
SA.L',ADA Sahor08oeIDO.,' •

feDlJlve.] "

I
EIJI••rafado piro produtor: Indu..." Vlal.1

081. FEB.tl-VI'R8•••II••'
BBEftMENTB N05 ABMAZENS.

i'f:oovUe _ para missa
.

�e 3·' 'Dlê�
"TharclllaSanto a d�

de fl'�cillllo
M'scado

, '

TEXACO MOTOR OIL mantem jovem o seu

motor porque pt'otege-o contra o -desgate e

evita o engripamento de válvulas e -enéis.

O rendimento excepcional' de TEXACO'MOTO,R
OIL foi provado por ensaios exaust�vos de la­
boratório e provas práticos de estrada, man-

.

tendo sempre sua alta oleosidade sob �s mais
,

severos condições.
'

,

Expe.-iOle,nre-o, ainda hojo, no posto Texaco

mais,' prcximo.Convidamo! as J,ge8S0!\fl amigu p_a.ça a-ssietirem á mie­
,

-aa que em fntsação a bentsstma I:lm\ d,1} ni'ssa iD�lvidavel
r :.allligl\ TEI,lP'(Jn�L� S!1tTaS fl<)Pl M-A:c-r�lf}t;nN'l':lf\zhlh'\), man­
-damas celebrar no �ltar tkl Sa-gl'ad,,' '« 'Jtm.\çS. de JesfJ9:t na

'-Ca,_t�dr8I, lJetl'6poUtana, dia. '., aegul1.�.fe,ir8; ás 7 aeraa,
,AI! .pelsoas que comp&reeer'. á 'êss. até de fê catá.

=1!�Il� ,Iu;li�olp&m&' i ftgrad..eim8lli08� ,'.: ,'" "i
,

,b'a,., S••toa Va,QàJde • Àvàni Sántos'
_

� 14 .�'

TEXACO MARFAK· HYPQiD �;�� ..
,

Prodútosde 'Petróleo parei QUtomÓyeis e . (Cim;RÀÕ�5'
3 5 A N( o 5' A S E ,R V I ç o D o B R' A 5 I l
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Amarald Peixoto· candidato
RIO, 4 (A G) - Realizou-se ante-ontem à no1- . Ivo de Aquino, Israel Pinheiro, Ernesto Dorneles, . te designou uma comissão cOJ?posta do senador"

te, no Teatro Municipal de Niterói, a sessão' solene Francisco, Gallotti, Pedro Branco e Lucio Correia. Pereira Pinto e deputad�E? Getuh� Moura e Os�aldo,de encerramento. da Convenção. Estadual do PSD Lida e aprovada a ata da reunião anterior, o
.

Fonseca para íntroduzir no recmto o candldat?,do Rio de Janeiro.' senador Alfredo Neves levantou-se, no que foi que acabara de ser proclamado. O sr. Amaral PeI-·
Os trabalhos foram presididos pelo senador acompanhado por toda a assistência, e, de.acôrdo xoto foi recebido com uma.grande salva de palmas,

Alfredo Neves, tomando assento na mesa, como com 'O voto da Convenção, proclamou cadidato do por parte dos seus correligionários, tomand? .assen­convidados especiais, os .i: srs. Cirilo Junior, pre-:' PSD ao govêrno do Estado do Rio o comandante to à lPesa entre os srs. Alfredo Neves e Cirilo Ju- .

sidente do PSD; Pinto Aleixo, Magalhães Barata, Emani do Amaral Peixoto. Em seguida opresíden- nior..

.

A sotucão de um problema .RIO, 4 (A G.) - A Comissão de des autarquicas. O sr. Horácio Lafer -to de 500 milhões aberto pelo Ccn- Raul Barbosa, que disse ficar com des, foi a sessão suspensa em VII'-·-

Finanças da Camara dos Deputados trouxe ao conhecimento de seus pa- gresso., o parecer do sr. Café Filho, por [ul- tude de votação em plenário, adian- .

tornou a examinar ontem o projeto res informações recebidas da Con-. O sr. Café Filho apresentou, em ./gar que onus da execução da lei de-I tando-se para hóje a discussão da
que autoriza o Executivo a abrir um tadoria Geral da Republica, segun- seguida, uma tese intermediária, veria recair sôbre todas as entida- i matéria .

.
' crédito de 150 milhões de cruzeiros, do as quais já haviam sido utiliza- dentro da qual havia elaborado a �_"""����_"__"_"�"""",,..P.."_"_"_"�
destinado ao pagamento do Aoono dos, até 31 de dezembro ultimo 253 seu substitutivo e que consistia na

de Natal aos servidores das entida- milh.ões, ou seja, metade do crédi- determinação feita ás autarquias de
pagarem o Abono com seus recur- DAMAS, 14 CR.) - Interrogado sôbreo 'projeto de divi­
sos, ficando o Govêrno autorizado são de Jesusalém, o Presidente do Conselho SÍrio,-Khaled Ela-
a suplementá-las, caso elas estives- zem, disse .que o govêrno sírio contínúará mantendo sua posi--­
s�m rea}mente em situação defici.tá·1 ção �nter�or: arespe�t? da intemaC!Onaliz�_ç.;ãp de Jerusalém e
na.

. .
que JamaIS consentira que as N�_çoes Unidas t-ransformem a,

DepOIS de usar da palavra o sr. cidade Santa -em uma nova Berlim. i>. ',_
.

�··��-ivré·alcõwe�·mc·õsrnh�e:rro-�·�
RIO, 4 (A G.) - A tripulação do que o seu companheiro saiu-se cem n a "natureza nada se cria nada se'

"Vendaval" :� composta de 12 ho- por cento, quer numa função, como
'

gera; tudo se aprovetia". Por isso,
mens. Ei-Ios':· José Luiz. Pimentel noutra. Oestatdo sanitário da trio fez-se muita economia no' ·ranch')-·

pulação foi étimo, bem como a co.
;

de bordo. Aprove'tavam-se as "so·
zinha. : bras" das ref'eiçeõs para a saborosa
Louvou a "sopa Lavoisier". O.'" sopa Lavoisier", o prato 'diário da -

hábil cozinheiro, e de opiniãotque ultima refeição,

Resposta ao Partido de Representação Popular
Não nos anima o propósito de desvirtuar o sentido da secção que'

mantemos em "A Gazeta", alimentando controvérsias sôbre ideologias,
politicas. Limpidamente democráticas, sem as sombras daquele "fari-,

A exceção dos dois ultimos, que saismo politico" de que nos falam Maritain e Amoroso Lima, "que sa'

são os marinheiros [profissionais; serve do nome de cristão para não confessar o seu totalitarismo proíun­
os demais sãa amadores. O cozinhei- do", - limpidamente democratas, diziamos, achamos que podem exis.,

. 1'0 Alcides, é médico, residente em Jir sem perigos, no seio de uma nação, as diferenças de idealismo, des­
Niterói. Acumulava as funções de de que cada corrente se mantenha nos termos da Lei, sem ameaças ao

cozinheiro e médico. A propósito, o Bem Comum.
comandante do "Vendaval" frisou Entretanto, numa de nossas notas, em singela referência, - apenas,
",�,-�........,...,..o.,"",,�"",,"""'''''_ �"";·4""�_·""" .para determinar a posição centrista do PDC, reafirmamos o nosso re-

'púdio aos regimes, das extremas e i�luimos, nos da direita, o extinto
Integralismo. Tanto bastou para que o diretório municipal do Partido
de Representação Popular, por seus respeitáveis componentes, divul­
gasse, à guisa de resposta, em quase três colunas da edição dominical
de "A Gazeta", velhas opiniões sobre o Integralismo, "publicadas no­

período de 1932 a 1937", algumas delas nebulosas e sem a f'orça rle opi­
nião rematada e outras hoje em dia, quase tres lustros passados, já
reformadas pelos que as subscreveram.

Relutámos em voltar ao assunto, :É que,' trazida qualquer questão.
para o terreno ingrato das opiniões pessoais, nunca se há de chegar a

uma conclusão satisfatória do assunto, uma vez que, se há muitas e­

ponderáveis opiniões em abono do Integralísmo, por outro lado, sem

sombra de dúvida, poderíamos editar volumes com as nótulas que in­
crepam a doutrina como totalitária, ou' oriunda do fascismo.

Além disso, há dois outros motivos no caso que impecem a nossa

pena: primeiro é a atordoante surpresa que nos colhe em face dessa:
defesa insólita por um partido democrático, qual julgáramos o de Re­
presentação Popular, em prol de um finado movimento político, cujo
sentido direitista até os mais fervorosos adeptos jamais puderam es­

conder; segundo esta controvérsia, se a levássemos avante" nesta 'hora
em que os campos ideológico já estão nitidamente definidos em todo
o Mundo, só aproveitaria, com deblaterarrnos tempo e palavras, ao" ,

mais nefando inimigo da humanidade nos dias correntes: às hordas
vermelhas que vêm solapando implacáveis as instituições brasileiras
tangidas por um grupo de intelectuais espertalhões e "úteis inocentes"
(para usarmos a fraseologia comunista), aboletados até em .bons cal' ..

gos da administração pública. "

Todavia, agora chamados á liça, somos postos desnecessáriarnen­
te em face de um dilema: ou teríamos afirmado uma leviandade, ou, em:

resposta, devemos fundamentar o que dissémos, E, chegadas as coi­
sas a esse termo, não podemos hesitar mais: embora constr-angidos, a

perder tempo falando sobre um movimento que nos parecia extinto,.
escolhemos o caminho da prova.

Poupando tempo e espaço, imitaremos os nossos antagonistas do
PRP, abandonando o sentido filosófico. e político da doutrina integra­
lis.ta, para 110S aterhlos somente ás opiLlJõ�s pessoais emitidas sobre' [}­
movimento do Sigma, sem precisarmos relembrar os "anuês", as ca �

misas verdes, a milicia, as tropas de choque, os juramentos ao "Chefe"
Nacional" e muitas outras peculiadgades que distinguem esses regi­
mes de místicas e férreas disciplinas. De nossa parte, ajeitamos opi­
níões essenCialmente valiosas porque emitidas pelos ,próprios ·c�rifeus.·
da Ação Integralista Brasileira, Para tanto, .retiramos ao léu de noss'l'
estante pobre algumas obras da volumosa bibliografia integralista.,.
Abrimos a primeira; "ABC do Integralism\)", ,de Miguel Reale (Ed�
Livr. Olímpio, 1935) e, logo no prefácio, encontramos .esse trecho dllt
José Geraldo Vieira, endossado pelo autor: "Qs técnicos desse fichá.
rio, creio eu, são os que entre nós se chamam integralista e que na Eu
ropa conseguiram, mercê de indivíduos da têmpera e da estrutura uo-'
'Va de Mussolini, Hitler e S-alazar, incutir nas gerações moças a impe�
riosa aglutinação".

A página 88 da obra citad�:' O Corporativismo pregadô pelo Inte­
gralismo é mais cqmpleto que o fascista." E á pág. 102: "Aó 'mesmd
tempo, o Fascismó ,�- univerS'áliza, sacudindo a alma inglesa COil}
Mosley, a francesa ·com Q ,'ffrancisroo!l. e o coronel' Lá Roque, a holan­
desa,. a polaca,' a �mericana, a .belga, a austriaca; fazendo' surgir; peja'
energia' do Brasil'Novo, o"'maràvHh,oso moviÍneito hitegralista." E á

. pá&. 136: ,"Um�, ,:�ez,'orga:nizado -"o Estadó, integral'istà, este não poderá"
perl1Jitír que'., sç_ f6,r.meiP. .fQ"tà de' seu:'cftcúlô de"açâo"q'u;aisquer fórçag·
lie órdem, peliticQ,§_oeia}- Jl)1* eC'Ôn'9n1icâ q{ú!' t'f'�p-ôssain alPeaçar; nestas"
'esferas de vida nacional·tu.do":>-d'eVé;i'-set cPntfôlàd{í é';õrl�Íltado 'pelo"
�tado. ,Integral", '_. �,I; �

;,_. 7, ,t ;i ,'.; "

Duarte, comandante; navegador, ca­
pitão de corveta Hélio Leôncio Mar­
tins; Imediato; Vitor Demaison; trio
pulantes Flávio Barroso, Fernando
Pimentel Duarte, dr, Alcides Lopes,
(cozinheiro); Pedro Avelino (filho
do senador Georgino Avelino); Pau­
lo .Muniz, Felipe Hass, Luiz Carlos
Ramos, João Pinto e João Alves
Pinto.

Dlretorrproprietá:rio: J A I it O C A L I� Ao D O

Florianópolis, 5d�-fevereiro d;-1950
----------------

PATRULHAA
Chegou-nos as mãos o n. 1 do mensário da PoU.cia Militar

do Estado de Santa Catarina, dirigido pelo sr. Major Demer-

vaI Cordeiro, "A Patrulha".'
.

Em formato pequeno, entretanto, a�reseJ?-�a-se be� I�­
pressa e vem dar à nossa. briosa corporaçao militar um orgao
de divulgação das necessidades da classe.

Ao comando da Polícia Militar, corpo redatorial de "A

Patrulha" as nossas felicitações, com votos de longa vida.

MARILÚFARINHA
° Moinho Guanabara, de Dianda, Lopez & Cia. Ltda., por

seus depositários Fedrigo & Cia.;_. estabel�ci�bS .

à rua Conse­
lheiro Mafra 88 nesta cidade, saos os dístríbuidores da afa­
mada e sempre �xigida farinha de trigo "MARILÚ".

Exijam, sempre, farinha "MARILÚ",
---

ESCRITURÁRlO DOS MINISTÉRIOS
MILITARES�� .

,

'.

s ,

A Divisão de Seleãção e Aperfeiçoamento do DASP realiza­
ra na 2a quinzena de março do corrente ano o concurso para
Escriturário dos Mini§t�rios Militares.

. . ,.

Os candidatos serão nomeados para os Ministérios da

Aeronáutica, Guerra e Marinha, onde existem cêrca de 450

vagas da classe inicial, cujos vencimentos são de <;r$ 1.72?,?0.
A carreira de Escriturário permite O acesso a de Ofícíal

Administrativo, com vencímento final de Cr$ 6.080,00 men-

sais. e , .

Aoo funcionários da carreira de Escriturário podem ser

atribuidos trabalhos de redação, informações de processo, hora

trabalhos em guichês, preenchi�ent9 de fichas, etc; A

SERVIÇOS DE PARTO em

Dada a proximidade de realização das provas, e de t?�a domicilio e nas Maternidades

conveniência' que os candidatos inscritos recordem. a matéria
I

da Capital
constante do programa, preparando-se convementemente: RESIDENCIA

para o concurso .
! RUA tvlon:senhor Topp, 52 A.

__ .. __ .._ - - _: .. - w�_ ,._ "Y".-••�.- - ·•• ••• •.·•.._·. ..,�.fl-,.w.-.w ·.- _

-----Ãt.·cado «) destacamento policia�
•

CURITIBA i! (A.G,) - Chegouj construção de uma Estrada, por

\
Pela autoridade competente Io­

ao conhecimento da Chefatura de l parte do Estado, resultando sair ram tomadas necessárias provídên­
Policia que individuos bandoleiros, \ ferido gravem�n.te C�I:r cinco ;iros, ,-cias no sentido. de ser .mant�da �
:prepostos de grileiros, � atacaram! o cabo da Policia Militar, Jose Fa-] ordem � re�peIto as �utorIdad.e",
com armas de fogo- funcionários e I ustino.

- tendo SIdo instaurado rrgoroso m-

o destacamento policial, no i_nterior ,C?�s�a, tam�em, que os element�s quérito a respeito. '

do município de Mandaguari, onde 'I'POl1ClalS reagrram em sua defesa

.se procediam aos trabalhos de contra os atacantes. O CRE1l'IE QUE PROTEGE A

BRASIL-O�RGANIZAÇÃO -AÉREA SB
-

Á. --=- "B O A" ��i�SSI;�����r���if�

(:,,211

Marta Selharst
(PARTEIRA) ./

Diplomada pela Escola de

Enfermagem Obstrética do Es.,
tado,
Com longa prática do serviço '

obstrético
Atende chamados a qualquer

, ,

o Creme Nivea distingue-se de
outros �remes' de beleza por ser

também um creme ele saúde da pe·
le. Essa distinção 'provém do fato
de ser Nivea fabrtoado com Euceri­

te, substancia de base cierstifica de

composição celular idenhea á' da

epiderme .humana.
A sua cutis precisa de N'ivea. O

Creme Nivea evita ,o re.ssec-amento

da pele o aparecimento de asperé·
ÚIS, manchas ·e rugas prematuras.
Nivea é um otimo creme p;ara o dia
e p'ara' a noite e presta-se maravi·
lhosamente como base parlt'-pó de
arroz e rouge. É também ideal pa­
ra a' limpeza da pele. Cr,eme Nivea
contém todos os e1,ementos nutriti·
vos necessario á conservação de
uma cutis bela e sadia.

AERÓTAXI - PERMANENTE
CURITIBA - JOAÇABA - FLORIANóPOLIS (Vice-Versa)

Com escalas facultativas em CAÇADOR e VIDEIRA
HORÁRIOS

Partidas de Curitiba - 2as e 5as feiras, - ás 7,30 horas.

Partidas de Fpolis. - 3as e 6as feiras - ás 7,30 horas.

Partidas de Joaçaba � Nos dias acima :_ ás 10,30 horas

AGÊNCIA: Pereira Oliveira & Cia.
FONE: .1.358 - End. Telegr. "OLIVEIRA"
.Rua Arcipreste Paiva, 5 - FloFianópolis,

eH LOROMYCETINA
E

AUREOMYCINA
VENDAS NA DROGARIA HOEPCKE

� "'r--.> ",' .,.
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DIVISÃO DE JERUSALÉM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




